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ACLARANDO CONCEPTOS 

U n q u e r i d o co lega ele l a n o c h e h a c e 
á n u e s t r o í o n d o de l p a s a d o l u n e s , a l g u -
Sias obse rvac iones q u e p o r t r a t a r s e d e m a 
teria de l i cada , n o s c o n v i e n e r e c o g e r p a r a 
de j a r a c l a r a d o n u e s t r o c o n c e p t o . 

N o n o s h e m o s a d h e r i d o á la man i f e s t a 
c ión de l vSr. M a u r a , s ino condicionalmcnle 
en c u a n t o q u e la man i f e s t ac ión pod ía s ig-
BÍficar «admi rac ión y s i m p a t í a i i c r sona l 
á u n h o m b r e q u e h a hcc l io h o n r a d a m e n 
t e lo q u e h a c r e í d o q u e deb ía h a c e r e n 
defensa de s u P a t r i a » , «desag rav io p o r l a s 
b u r d a s y soeces c a l u m n i a s en q u e es des 
p i a d a d a m e n t e a t a c a d o u n día y o t r o po r 
la P r e n d a i n c u l t a de la acera d e e n f r e n t e » , 
«p ro te s t a c o n t r a la de j ac ión d e t o d a s l as 
e n e r g í a s c in f luenc ias g u b e o i a m c n t a l c s y 
de todos los v e n e r o s del p r e s u p u e s t o e n 
las g a r r a s d e los e n e m i g o s d e l a r e l i g i ó n , 
de lá P a t r i a y de l o r d e n social)), ((así c o m o 
tambié-n s i c r i s t a l i z aba el a n s i a h o n d a 
m e n t e s e n t i d a de d e p u r a r l a a J u i i -
n i s t r ac ión , d e h a c e r u n a l to e n la ca
t re ra d e s b o c a d a h a c i a la b a n c a r r o t a , d e 
al iv iar a l c o n t r i b u y e n t e y a c a b a r con e l 
ncp<¡tismo y la d i l a p i d a c i ó n d e l a s r e n 
tas p ú b l i c a s e n favor d e los go1;ernan ' 'es 
y s u s p a n i a g u a d o s . » 

Y c o n t i n u á b a m o s : 

L a m a n i f e s t a c i ó n , ^s ignif ica a d h e s i ó n 
á Ui iwl í t i ca de l S r . M a u r a ? 

X o p o d e m o s e n t o n c e s c o n c u r r i r á el la . 
Y no p o d e m o s , p o n j u c n o s lo v e d a la 
m i s m a n o t a de l S r . M a u r a , en l a c u a l 
aquel la i)olítica se dec l a r a f r acasada . 

N o p o d e m o s , p o r q u e s e r í amos infieles 
(i la l ínea d e c o n d u c t a s i e m p r e p o r nos
o t ros o b s e r v a d a e n n u e s t r a b r e v e h i s t o r i a . 

A]3arte d e los d o c t r i n a r i s m o s de l s eño r 
M a u r a , p o r n o s o t r o s c e n s u r a d o s r e p e t i d a s 

H a r t o se e n t i e n d e á q u é n o s refían^mos: 
a l a jMDlítica e n é r g i c a é i n t r a n s i g e n t e , á 
la r e p r e s i ó n d e l a s r e b e l i o n e s , a l j u s t í s i 
m o f u s i l a m i e n t o d e P 'c r re r , á l a c l a u s u r a 
d e la Casa de l P u e b l o , e t c . , e t c . , á t o d o 
a q u e l conjunte» d e m e d i d a s q u e a p l a u 
d i e r o n s i n r e s e r v a s los a n t i l i b c r a l e s d e 
Tispaña e n t e r a . 

D e l c o m e n t a r i o del q u e r i d o co lega ca
si r e s u l t a m o s p a r t i d a r i o s d e l a escue la laU 
ca , c o n t r a l a q u e a p e n a s h a y d í a ql ic i io ' 
h a b l e m o s . 

Q u c í l a n , p u e s , aclaraélos n u e s t r o s con
c e p t o s . 

S u p l i c a m o s q n e n o se t o m e á descor -
tCvSj'a' s i n o v o l v e m o s á c o n t e s t a r á c u a l 
q u i e r cosa q u e s e esc r iba i n s i s t i endo so 
b r e es te a s u n t o . 

l iOS 

D£J(UJCARTERA 

"Silos" 
de 

Villa 

LA PRESIDENCIA 

REPÚBLICA FRANCESA 
POR TEtSGRAFO 

D a o p e l o d e c e n v o c a t s p i a a 
P A R Í S 7. ló . 

E n ol l í l ísco, se lia celebrado hoy Consejo 
<k min i s t ros bajo la presidencia d e M. F a 
Hieres. 

Kutrc otro:í acuerde - , se adoptó e l de con
vocar ])aríi el día 17 de es te mes , la Asam
blea nacioniíil de Versallcs q«c ha de elegir 

«líl r r e s i d c n t c de l a Repúbl ica 
TJl t ex to del dccic to , redactado y a según 

los ]>rtc(jdciitcs de otros elccioncs-, es com 
s i g u e : 

«K1 rres idei i tc de la Repúbl ica 
Visto- el iiiíonriC del J ' residente del Coiníe-

jo d e min i s t ros , 
Decreta: 
Art ículo 1.° V.n cuii ipliniiento de lo qne 

diS])Oiic el artí<ulo 3.» de la ley CoBStitucio-
na l del 16 de ju l io de 1S7.S, y d e acuerdo con 
el Consejo de min i s í ros , se convoca al Sena
do y á la Cámara de Dipu tados para que el 
17 (ic Enero pnx 'cdan , reunidos , á la elección 
de nuevo Pres ideníe de la Repúbl ica F ran 
cesa. 

Ar t . 2." F l pres idente del Consejo d e mi 
n i s t ros , M. Poíucar<^-, queda encargado de la 

RiaOOHES DE GASTIUA 
La concurrencia iba 6>a/licndo Jentamcnte dol local 

dondo Eo celebró el mitin católico, desparramandofco 
por la grau plaza dol pueMo circimda<da de (jasitas 
blancas, y rodeada do árboles sin hojas... 

Día do licsta era, y por Eorlo, lucían las mujorcs 
Eus gulas pueblerinas y los mozos sus mejores trajes, 
de buen paño, recio y duro, como el espíritu secular 
do osl« raza conquistaílora y lucrte. Raimundo Gar
cía Cuciva, oí inteligente dijcttor de «La Voz de 
ViüacafiaB», hubo do pi-osentai rao á un lucidísimo 
grupo de mujerc-s que habían abistido al mitin: Con
suelo Scgeviano, Angclila y Paquita Ochoa y otras 
vanas, cuyoí! nombres ctcapau á mi memoria en es- ynientó de Isabel II. 
tos momentos. 

«Curro Vargap», al efilteoliar la mano de aquellas 
piadosas y goniilcs rauclia(-lia«, les oíj-endó un h()-
moi)a..ki de admii-a<;iones á su virtud y á su belleza, 
como hubo do inclinai-.-ic rcspetucyo auto una •viejc-
eit,n imiy laiena, muy carifiosa y muy cristiana, pro-

De la política 
y 

d ^ J a A/ida 
im/RAUDO ALREDEDOR 

¡Esperando! 
No cabe duda sino que por diversos 

motivos, y con ánimos bien distintos, to
dos esperan el resultado de la Asamblea 
conservadora de hoy. 

Liberales y republicanos ya no se con-
ientan con la retirada del Sr. Maura, ni 
aún con la anulación del Sr. ha Cierva. 
Desean, además, la desaparición del par
tido iGonservador , más reaccionario—di-
cen-^que el moderado- , al cual achacan 
la revolución de Septiembre y destrona-

qute son los q u e h a n d e pres id i r l a 'Aeaní-
b lea , como ex p r ^ i d e n t e s d e las ú l t i m a s 
Cor tes conservaáoras . 

Sí ASISTEN 
Cont ra cuan to h a n venido diciendo estoe 

días, ^ g t m o s -{¡eriódicos que deseaban y de
sean ver a l Sr . L a Cierva, pospues to y ol-vi-
d a d o por el partidio conservador , t a n t o este 
como el Sr . M a u r a (D. Gabr ie l ) , as i s t i rán 
á l a r eun ión d e las minor ías q u e se cele
b ra r á es ta t a rde . 

EN PROVINCIAS 
rOR TELÉGRAFO 

Manlfesfacidn en honor de Maura. 
O V I E D O 7. 21. 

E n t r e los conservadores ovetenses re ina 
g r a n en tu s i a smo con mot ivo de la in ic ia t iva 
de la J u v e n t u d conservadora de Bilbao. 

Respondiendo á ella, los conservadores de 
esta cap i ta l e s t án organ izando u n t r en es
pecial , que los conducirá á Madr id para 
t o m a r pa r t e en la manifestación que e n 
honor del Sr . M a u r a se celebrará , á pro
pues t a del periódico madr i l eño ABC. 

CAUSERIE pA!%iSieH 

Por lo que toca á los prohombres mi-
•nisteriales, ninguno se ha creído en el 
caso de terciar en un pleito que, al pa
recer, tanto debía afectar á su monar
quismo. 

La alegría, no contenida ni disimulada, 
toliro do la «gran s<:ñova. castellana», al ^<^S^^^\4Í'io¡';ev^ici^m^iósrdebiera'de servir 
J^f^^"^';'^'^^>'^'>^"^'^y^''''>i^<»^^y^^ Us de indicio y aun prueba suficiente. 

pero como tal estado de cosas les ha
ce el juego, y por ahora los afianza en 
el disfrute del presupuesto, á buen se
guro que se continuarán llamando A n 
d a n a . 

Kl pres idcute de la Repúbl ica , Armando 
Fallieres.» 

veces , a p a r t o d e s u r e s p e t o al e r ro r y al j ejiícucüm de este dei-rxíto. 
ma l , c u y a s c o n s e c u e n c i a s toca a h o r a , ' 
v i endo á la v e r d a d y a l b ien e s c a r n e c i d o s 
y p i s o t e a d o s , la po l í t i ca del S r . M a u r a h a 
pecado s i e m p r e d e u n e x c e s o d e p u l c r i t u d 
y n i i r a m i e n t o , d e u n e m p a c h o d e lega l i 
d a d , perfectanj-ente noc ivos c t i a n d o se t ie 
n e e n f r e n t e al p a r t i d o l i be ra l , y al r e p u 
b l i cano , a l trust y á España Nueva y El 
Radical. ¡ B ien s e h a n a p r o v e c h a d o los d e 
e n f r e n t e ! 

N u e s t r o q u e r i d o co lega n o s c o m e n t a 
los s i g u i e n t e s t é r m i n o s : 

Barcelona 
POR TELÉGRAFO 

HatSaia d e s m e n t i d a . Cl S r . S a p s i a 
P r i e t o . U n b a n q u e t a . 

BARCIU-ONA 7. 20,25. 

H a b l a n d o hoy con los per iodis tas el gobcr-

de fii a(-ogidn... Eia cstn vii-tuopa anciana., la madre 
del seüot' cm-a jiárroco de Villacañas t). Antonio Gó
mez Trosierra. 

—i VaiiiOK íi los «Bik'S, PeñortH!—piopuso alguien— 
y Iiiw-ia loa «Silos» cndorozatnos nucflros pasos en 
nuttio!-o,s<3 grupo. Lo constituían cl dignísimo juez 
miniicipal J). Fiautisco Segoviano, D. Antonio Gó
mez, 1). Rufino Blanco, D. Raimundo García Cuer
va, un stfjoi- readjutor, Geraido Hiqucjo, el padre 
Coii'cafs, i-íiutíii Ahúa y algunoí mis. 

Atraví'íairios las callos del jiucblo muy anchas y 
muy limpias. Iba atavdecli-ndo. UCKIO un altoz&no 
d&si!ubi-inK,« la llanura ¡¡atda, inmensa, que en el 
coníin K*-í fiíiKiía en una línw». impra-.isa de cielo y 
do Uíiviulo. .\ la dc/'ei;ha. Ja mole obícura de unas 
niontíiAím (-«.n ceíro do nubts, i-o<<i'-iándose en la po-
nnnbra de la tai do. que muere como un navio fan-
lástic<3 (pie llota-y: en un mar <Jo tinieblas y de bru
mas azuU-f .. más certa do ncsottos, la visión de 
un camposanto cnonne, do mucbas tumbas, con sus 
alabastrinos cpilaíjos á ras do tierra, con su infinita 
poesía de inisd'iio y quietud, 
í—¡ Esos «on los «Silofi», las viviendas subterránea» 

de origen romanol... 

Mo dijeron. 
—Vamos á visitar uno iwr dentro—respondí. 
La entraíla del «Silo» <» exactamente la entrada 4 

an pantixiii. Una ramiwi bafctante pionunciada i^oa' petencia, á aptitud, á mérito; pero, en 
conduce en detcdiura á un aposento, que se cncuen- t'íimfcio, no faltan ni el de tm hijo de 
tra á unos ti-es meti'oti di! profundidad. Aíjuelaposen- M o reí e ro Rios, ni el de un hijo de un mi
to abovedado y de pandes cuidadosamente encala- ui.ííro, ni el de,un amigo intimo de Ro
ñan Ch la teeina, una cocina clímica de campana, fjjfl.nowe^. 
donde anlen unos gruesos lefios y tformitan una? vio-1 Algu.n0 de ellos no sabe leer en VOZ ál-
m mujoiew. La dueña de] «Silo», una matrona ^o-^loj^ y IflS tres firman COn dificultad. 
'""""' "" símbolo do -nua- raía noblo y *e-i * Pero..: ¡ Son Mjos de sus padresy ami-

CHtC yerro , este error per ^ei .sim:cru-, . ibandouar el caruo flue ocupa, 
mente profesado y llevado a la pract ica hon-j '"V,, nnn i^ t ro 
rad-iunciitc moreoe s impat ía (¡ ! ) , merece ad-

Kstado, señor i:-'arqué.? 

! Romanones, por medio del periódico de 
su propiedad, y órgano oficioso del Go
bierno, ha declarada que el partido libe
ral no cambiará de política. 

De suerte que ya lo sabemos. Seguirá 
la supeditación á los republicanos, y la 
inmoralidad administrativa, y la dilapi
dación de los fondos 'públicos, y el au
mento del défici t , y la desorganización 
de los servicios, y el crecimiento de los 
impuestos, y el nepotismo, y el caci:iitis-
mo, y la carestía de la vida... 

. Y lo que aguantemos, todo esto lo ha
bremos merecido, y más, jorque nos ha
brá faltado el civismo y la masculinidad-. 

•¥ 

Se habla de cierta combinación de al
tos cargos. 

Y claro que entre los nombres que se 
barajan no hay ninguno que suene á com-

Una reunión. 
BüKGOS 7. 20. 

E s t a t a rde se h a celebrado en el Círculo 
conservador u n a reun ión , en la que re inó 
el m a y o r en tu s i a smo por p a i i e de los re
un idos . 

Por u n a n i m i d a d acordóse envia r a l señor 
M a u r a u n tes t imonio de incondicional ad
hesión, expresándole a l p rop io t i empo l a 
necesidad de que s iga , para bien d e la 
Pa t r i a y de la Monarqu ía , a l frente del par
t ido . 

T a m b i é n se acordó felicitar m u y sincera
m e n t e al jefe proxñncial, vSr. Apar ic io , por 
se r ' f i e l in té rpre te del pensamien to de los 
conservadores burga leses . 

E n la reunión se leyeron sent idas adhe
s iones , enviadas por los e lementos conser
vadores de los d is t r i tos de Castroger iz , Bri-
viesca, Mi randa , Belorado, Salas y Sedaño. 

Ofra reunión. 
M U R C I A 7. 20,40. 

Con asis tencia de numerosos represen
t an t e s de los pueblos de- la provincia , se 
h a n r e u n i d o los elementos murc ianos del 
par t ido conservador para t r a t a r de la ret i
rada del vSr. Maura . 

F u é acordado u n voto de adhes ión incon
dicional a l Sr . Maura . 

gos de su amigo 

i'l yer ro del a l u m n o que hourada iucnte creyc-, 
ra y s inceramente aJirmara que el iodo no es\ 
viayor que la paite, por e j e m p l o ; pero si l ír , 
J)i';i!ATií t iene la m i s m a s indéresis ([iie nnie.s-
lin. tener ahora en la polí t ica práct ica , en las' 
pnV.'ticas de exáracups científicos, al a l u m n o 
que tal d ispara te dijese había de dar le por 
pu honrada creencia y su sincero desa t ino 
sohresaiienle ¡y has ta con matrícula de ho-
vor!» 

Se nos i n t e r p r e t a c<iu!vocadamcntc . 
N u n c a h e m o s d i c h o q u e sea d i g n o d e 

a d m i r a c i ó n ó s impa t í a el e r r o r , a u n q u e 
se profese s in ma l i c i a . L a a d m i r a c i ó n ó 
la s i m p a t í a e s p a r a la voluntad r e c t a y 
n b n c g a d a , n o p a r a el eniendiniienio e q u i 
v o c a d o . 

E l m i s m o caso del exa in ina ,ndo p u e d e 
;crvir p a r a d e s c u b r i r m e j o r n u e s t r a 
m e n t e . 

E l e x a m i n a d o r , cu el ac to d e l e x a m e n , 
no t i e n e p a r a q u é g u a r d a r c o n s i d e r a c i ó n 
á l a c o n d u c t a a n t e r i o r m e n t e o b s e r v a d a 
])or cl a lum,no, n i á la b u e n a ó m a l a fe 
con q u e p r o c e d a , y d e b e s u s p e n d e r l e s i 
n o s a b e lo b a s t a n t e , y a p r o b a r l e , c a s o 
c o n t r a r i o . L a c a n t i d a d d e c i enc i a ó d e 
c o n o c i m i e n t o es lo ú n i c o d e q n e e s d a d o 
j u z g a r al q u e e x a m i n a y cl i in íco fin d e l 
íU'to de l e x a m e n . ^ 

P e r o p u e d e s u c e d e r , y s u c e d e t o d o s los 
d í a s , q u e u n a l u m n o e s t u d i o s o y ap l ica 
d o , p o r , c o r t e d a d ó m a l a f o r t u n a , ó p o r 
lo q u e f u e r e , n e ¡ legue á l a m e t a y m e 
rezca s u s p e n s o . E l cxaminadOT, e n j u s 
t ic ia , d e b e . suspender le ; p e r o n o h a y l a 
m e n o r c o n t r a d i c c i ó n en q u e , a l m i s m o 
t i e m p o , se d é á es te a l u m n o u n p r e m i o 
por s u ap l i cac ión c o n s t a n t e . 

E l s u s p e n s o a c u s a escasez d e c i enc i a 
en e l e n t e n d i m i e n t o . E l p r e m i o , r e c t i t u d 
en la v o l u n t a d . 

A s í t a m b i é n , u n po l í t i co p u e d e j u r a r sc»-
v i r á s u P a t r i a , y h a c e r l e a l m e n t e lo q u e 
c r ea c o n d u c e n t e & e s t e fin, i n c l u s o e x p o 
n e r s u v i d a ; p e r o s u s d o c t r i n a s po l í t i ca s 
s o n eq t t i vocadas y f racasa . L o r e c o n o c e y 
se r e t i r a d é l a po l í t i ca . S u s a d v e r s a r i o s , l a 
h e z y p o d r e d u m b r e d e l a soc i edad , s i 
g u e n i n j u r i á n d o l e d e s p i a d a d a m e n t e . ¿ N o 
es nob le y g e n e r o s o q u e l o s q u e s i e m p r e 
h e m o s c o m b a t i d o sus ideas po l í t i c a s y s u s 
procedimientos po l í t i co s , a h o r a , c u a n d o 
y a n o e s n a d a , n i n a d a p u e d e d a r n o s , n o s 
a c e r q u e m o s á la p u e r t a d e s u casa p a r a 
dec i r l e : Co'nste q u e p a r a n o s o t r o s n o h a n 
p a s a d o i n a d v e r t i d o s n i s u sacrif ic io, n i s u 
a b n e g a c i ó n , MÍ s u a m o r á l a P a t r i a , , p o r 
lo q-ue v e n i m o s á t r i b u t a r á u s t e d u n 
h o m e n a j e d e s i m p a t í a y a d m i r a c i ó n p e r 
s o n a l . 

N o se v e a en es to m á s q u e u n m o v i 
m i e n t o d e cor te s í a ; d i g a m o s m e j o r , d e 
c a r i d a d c r i s t i ana . 

P u e s q u é , ¿ n o a d q u i e r e m a y o r v i g o r la 
c o n d e n a c i ó n q u e h a c e m o s d e l a d o c t r i n a 
funes ta j u n t o a l p r o f u n d o r e s p e t o q u e 
g u a r d a m o s p a r a l a p e r s o n a ? 

T a m b i é n se i n t e r p r e t a m a l l a s i g u i e n t e 
f rase n u e s t r a : « U n a . e t a p a h a h a b i d o e n 
la ge s t i ón dé í Sr. , M a u r a q u e a p r o b a m o s 
s i i i d i s t i n g o s ; l a d e 1909.fi , 

luiuinesa y sana, 
cunda, !-!iti«ía(-<-- cuiiiphdairitntc nucfctia curiosidad 
deobfc<nado)-e-í. I y el que se haya tomado el trabajo 'de 

-Aquí , á la<lei.-,:bii, e-tán k.s alfcbas ...bajen w-'^ estudiar, y trabajar, y saber.algo, y pro-
cscalón dtl subterráneo y. ^ ^ j ^ ^ ^ . ^ ^ ^ títulos académicos, y méritos pa-

ada, humdde;^.^ algo, ¡que no fuera tonto y se hu-
semeja por f,j^jg dedicado á bufón 6 ayuda 'de ca

de un catre i^^^^j ¿g algún personaje, ya que no pw-

tedes... Resce-ndoni<.s un 

L a comida, ,que fué íiit i ina, se celebró en 
el Tib idabo . 

Gapoía Priato no quisra hablara 
BAKCKLONA 7. 21,,15. 

Los per iwlis tas barcclouc-í'L-s h a n hecho 
gest iones cerca del Sr . Gaicía l ' r i t t o , de
scando obtener de él declaraciones pol í t icas . 

E l martjncs de Alliuceina-s se ha negado 
te imina i i te ineutc á hacer las , diciendo que 
110 era éste cl m o m c n í o o]);ntuiio par,', ha
cer declaraciones, ni él el l l amado á lia-
ccr las . Limi tóse á decirle á. un correligio
nar io ([Ue todos debían hacer lo que él , si
gu iendo su ejemplo, de dejar bit-n expcTiito 
cl camino al conde, l ibrámlole de toda clase 
d e obstácnilo-s. 

E l Sr . García Pr ie to se encuent ra en este 
momen to v i s i t ando el Liceo. Mañana visi
t a r á el A y u n t a m i e n t o y la Diputación pro
vincia l , y el p róx imo viernes h a r á un viaje 
al monas te r io de Montser ra t , en el que le 
acompañará el gobernador civil . 

También quisieron los per iodis tas hacer 
hab l a r al Sr . Pór te la , pregi intá i idole si 
abandonará la l ' iscal ía del vSupreino. 

El Sr . l 'or te la eludió la respues ta , con
tes tando con evas ivas . 

C a s o d a v i r u e l a . 

BARCICLONA 7. 

E n la Cárcel celular lia ocurr ido 
de viruela; 

Tume'diatainente so han adoptado 
medidas de precaución pa i a ev i ta r 
t ag io . 

O b i s p o p p a t e s t a n t e . 
BARCJU. I INA 7. 22. 

H a l legado á t s t a capi tal el Obispo p ro 
t e s t an te inglés <le Cibwiltar , que se hospe
da en cl hotel de Ing la te r ra . 

I ^ s p r i m i p a i c s personal idades de la co
lonia inglesa lian estado á-vi .s i tar le . 
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POR TELÉGRAFO 

R e l i g i o s a s a b s a e l t a s . 

P A R Í S 7. 7,1-5. 
L a Audiencia de Grenoble h a absue l to 

á l a s H e r m a n a s d e S a n Vicente d e Paú l 
y á las de ot ras Ordenes re l igiosas , con t ra 
l a s qtie se h a b í a ' p resentado acusación p-pr 
supues t a infracción de la ley de Asocia
ciones.. 

A l a m e m o p i a d e u n P r e l a d o . 
P A R Í S 7. 13. 

L a c iudad de Abránchez h a quer ido ren
dir púBlico t es t imonio de admirac jón á l a 
memor ia de su, Obispo Daniel H u s t . Al 
efecto, h a acordado er ig i r u a m o n u m e n t o 
que perpe túe la memoria de aquel sabio 
filósofo y académico de esclarecida memo
r ia . Danie l H u s t fué preceptor del Delfín 
de I^rancia, h i jo de Luies X I V . 

L e d e l " J f f l a s s s n a " . 
P A R Í S 7. r3 , ro . 

Dicen los periódicos que u n o d e los he
ridos del Massena se hal la en es tado agó
nico. « 

•cha rústica, 
«velón» de 

ardite... esto os todo. 
— ¿OVno so llama uste<l?—inteiiogo & la dueña. 
— ¿María Perca, para serviilc. 
-TÍCasadíi? 
—Sí, sefloi-; con Cándido Sillo «<I Arenan» por mote. 
—¿Es uft«1 feliz... aquí?... 
].a bu<na inujec se queda un nieni<nto indecisa. 
• -¡Feliz!... ¡No C(- tan fácil i(sp(;)i<kr en verdadl 
— Sí, wfKir... k'S «probos» <e>nji)J(;<juita eM>sa «va

mos 1 ¡raudo», y A no--(ili-<.s el i)an y la paz do Dios no 
nos talla, en buena hora sea dicho... Tenemos 
ana'-', ticrrcí-ilas... un par d» nuiias .. unas viñas y 
miitlia s.-.lud niua tiabaiar. 

--¡.No es peer». vo:dadoi-;iii.i n'i 1 Y, dígamo usted, 
¿dónde, tienen u^-tedcs la', nialuí? y las gallinas? 

—.\(Viií misiní'. en el «SÜD». 
—¿Aguí? ¿líalo licvia? 
La. buena mujcj' ru^ do nniy buen;', gana. 
--Sí, s<'ñoi'... .luuí «eHiirucs» leales. . vea usted la 

cuadra ;ibí íi la ¡:¿(jinerda... 
ísn ete<:to; á cuatro inotrr« de piofundidad hay 

una cuadra y unas í;;ulinns que ])ii.-otcan en el es-
1icrc<d y un gato (juc ae-eclia (.auieloso la cueva de 
un ratón .. 

- -¿y e-ónin llr.cui las muías á e^tas profundidades? 
¿Cómo bajan esa Tampa? 
" -Es t án «araaesdás» ya... solicas entrran y salen; 
con<iío.n bien la casa... 

—Ob--.civo fjue Cillas part>dfs cfctáu leeión encaladas. 
—(.'ada ocho día« <iijiibc]gaiiics UKÍO... La cal abu-n-

díi. a/iuí mncliihinio. Vengan uste<le-K al lagar á ver 
IOS linajoue^s... 

El lagar <>s otro aiiosuito C/Uad,ia.lr y honek». En la 
pí-.rte superior tiene un agujero i'e-\C!!Íido do ponían, 
jKir donde desci<'nde la riva paja ser pisada. Junto á 
las pa-vedes hay unap tinajas giganii seas y panzudas. 

—Ahoia «tién ustí's» que probar el vino do mi 
oa'--a... i Esto sí que no «lié» me/da ni venenos! 

.y allí, a] calor de la lunibie, eCíntemplando un 
trozo de cielo que asoma i¡oi- la b(<-a dol «Silo», y 
eiutióndose lejus ¡muy lí'ios! de esta vida de lucha sin 
de'!-:cans.ei; una ráfaga do )wx'sía bucólica re aelentra 
en mi .ahua, y un beso do jiaz ?icai ieia mi frente... 
¡ÍJuién sabe gi Será este el alcázar de la íclicidad!... 

La noche cobía los campos y los arroj» con sus 
eombras impenetrables. ¡Es preciso volver al pueblo, 
volver á la vida, despertar! 

Me despido de aquella matrona dichosa en el san
tuario do su «Silo» obscuro, -do su liogar silencioso, 
olvidad» y feliz... Unas lueecitas parpadean lejanas.. 

-^¡Ya está ahí el tren!... 
A través de los cristales empañados do la venta-

aiUa, busco, con la mirada los «Silos» misteriosos; 
Ko puedo verlos ya... el tren va muy -deprisa... corre 
mucho, como este otro «tren» do la vida, donde via
jamos todos con una esperanza, con un ideal y con 
•un lindo cnsueílo que nunca se realiza... 

CURRO VARGAS 

do elegir parentela antes de nacerf 
+ 

El presidente del Consejo no quiere cjue 
le dé nadie lecciones de monarquismo. 

Pues en igog no era su excelencia de 
aquellos á quienes separaba de la Repú
blica mucho más del canto de un duro... 

i Las cosas que decía en los pasillos del 
Congreso! 

El mes de Diciembre no se han pagado 
á las familias de los héroes mucHoi, la<: 
pensiones afectas á las cruces laureadas 
de San Fernando. 

Es la primera vez que eso ceurre. 
Y cuidado quétpór falta de créditos ex-

traordinanos sobre el presu-buesto no ha
brá sido... 

Ya se estableció el precedente. 
y supuesto que los liberales no recti

fican... 
•»-

La lluvia qué los dos días pasados cayó 
sobre los campos secos, no continuó ay'e^-. 

De Sevilla anuncian ya que la cosecha 
de la aceituna se ha perdido. 

El año se presenta horrible... 
¿Q}ié extraño, si los teatros no pueden 

con la c u e s t a d e E n e r o famosa y se 
aprestan á cerrar sus puertas? -- . 

oQué extraño, siendo asi que nueva
mente ayer 'una desdichada anciana ha 
muerto de hambre y fríof 

R. R. 

EU CUARTA PLANAS 

NICOLÁS SÜCKLEBY 

MUERTE__SENTIDA 
# 0 R TELÉGRAFO 

TUV 7. 21. 
Repci i t i i iamente , cuando nada hacía es

perar la fatal nueva , ha fallecitlo en su casa 
•de Tomiño el admin i s t r ado r del diar io ca
tólico local La Integridad, j v i r tuoso sacer
dote D . An ton io P u e n t e . 

L a noticia ha producido doloro.^í.sjma im
pres ión, pues el Sr . P u e n t e gozaba de ge
nera les s i m p a t í a s , que s u p o granjearse con 
su t r a t o y excelentes p rendas personales . 

E l en t i e r ro se verificará mañafia . 

La Asamblea 
conserVadom 

PROGRAMA PARA HOY 
Def in i t ivamtn te e s t á aco ráado que en la 

Asamblea del pa r t ido con.servador, q u e se 
celebrará esta t a rde , no hab len n i n g u n o de 
los e x min i s t ros . 

Los discursos que en ella se pronuncia
rán se rán t res , u n o del Í3r. Díaz Cobena, 
o t ro del Sr . Be rgamín , y n n re sumen , que 
h a r á el Sr. D a t o . 

Bl Sr. Díaz Cobeña se l imi ta rá á pro-po
ner que el pai-tido pMa ál Sr . M a u r a que 
des is ta de su ac t i tud y vue lva á la vida 
públ ica , y e l S r . Bergamín ped i rá á los 
conservadores que mien t ras , se logra ó no 
que el Sr . Maura rectifique su acuerdo, se 
des igne ¡un. Direc tor io <3el pa r t i do , uom-
tsrándosc jeíe del miísmo, en el caso en que 
D. An ton io no acceda al- r u e g o que l e s con
servadores le hacen . 

Ayer t a r d e se decía en el Congreso que 
el Director io no se nombra rá ni se tomará 
otro acueido que el de autor izar in ter ina
m e n t e .á lo«s vSres. Azcár iaga y Dato pa ra 
resolver todos lo-s asuntos que afecten al 
par t ido , y t amb ién , claro e,stá,_ el que di
chos señores p o n g a n en conocimiento del 
Sr. Maura el deseo del pa r t i do conservador 
de -que n o abandone la polít ica. 

L a r e u n i ó n comenzará , como ya se h a 
dicho, á las t res de la ta rde . 

Aye r *e es tuyo reformando' el estratlo pre
sidencial del salón de sesiones, colocándose 
en él u n a niesa ampl i a , .detrás de la cual 
se han colocado dos sil lones, u n o pa ra el 
genera l Azcárríjga y .otro para-,el Sr . Daíto, 

Ttieárama á Dafo. 
B A R C E L O N A 7. 21,40. 

F i r m a d o por varios fabr icantes y comer
c ian tes , se h a enviado a l vSr. D a t o el si
gu ien te t e l eg rama: 

«Numerosos fabricantes y comerciantes 
r u e g a n Asamblea conservadora afirmen ad
hesión inquebran tab le Maura , rec lamen in
media ta reaperíuTa Cortes , aclarar conduc
t a Gobierno y tomar resoluciones circuns
tanc ias ex i jan , cons iderando que las m á s 
enérgicas decisiones legales no podrán pa
recer injustif icadas á opinión pública.» 

Conservadores á Madrid. 
. - , BARC12LONA 7. 21 .25 . 

H a n m a r c h a d o con dirección á Madr id , 
para asi,stir á l a Asamblea que m a ñ a n a ce
lebrará en el ¡Senado la minor ía conservado
ra , el Senador señor m a r q u é s de vSentenach, 
y los d ipu tados Í5res. Garn ie r y Milá . 

Un& carfa de Maura. 
B A D A J O Z 8. 2. 

D . Anton io , Maura h a escrito u n a car ta 
al d ipo tado vSr. Albar rán agradeciéndole la 
renuncia de s u acta-, pero negándose á pre
sentar la en el Congreso. 

H o j ' ha marchado la Juven tud conserva
dora, con el fin de uni r se al homenaje na
cional que se proyecta . 

El acfo de! domingo. 
S A N T A N D E R 8. 2,20. 

' Los conservadores h a n acordado ges t ionar 
u n t ren especial p a r a marcha r á Ma<lrid el 
domingo para un i r se á la manifestación en 
honor del Sr. Maura . 

Adhesiones. 
B I L B A O 7. 23,10. 

El Comisé del par t ido conservador y las 
J u n t a s d i rect ivas del Círculo y de la Ju
ventud conservadora han di r ig ido te legra
m a s á Madr id , adhii iéi idose incondicional-
n'eiito á la manifestación que en honor del 
Sr . Maura «e celebrará el d ía T2. 

Para a.sistir á este acto de homenaje mar 
chará á la corte , en t ren especial, una Co
mis ión de elementos del par t ido conser
vador . 

Cl homenale á Maura-
Z A R A G O Z A 7. 23,r5. 

Reina g r a n en tus iasmo en t r e los elemen
tos del pa r t i do conservador con mot ivo del 
homenaje epie se t r ibu ta rá al Sr . Maura 
.el p róx imo día r2 . 

P a r a asis t i r á d icho actO' se ha iniciado 
en t re los conservadores la idea d e m a r c h a r 
á la corte en t r en especial. 

I nmed ia t amen te que fué coaocida es ta 
idea -se inscribieroi i 200 conservadores de 
Nava r r a y 100 .de Huesca . 

T a m b i é n i r án represen tan tes de Calata-
y u d , Caspe y o t ros dis t r i tos . 

' Acuerdos. 
C O R U Ñ A 7. 23,30. 

E l Centro del par t ido conservador h a toma
d a por u n a n i m i d a d el acuerdo ele sumarse al 
homenaje que en Madrid se t r i bu ta rá al señor 
Maura . 

Todos los - concejales conservadores del 
A y u n t a m i e n t o de Or t igue i ra h a n presen tado 
las renv.ncias de s u s ac tas . 

[I nm MMi 

Erase que se era im gatazo mtiy fiero, 
muy bigotudo, muy gordo, muy negro y 
muy reluciente. 

Y Érase que se era también un soldad» 
bisoño, imberbe, pero de miiy buenus tra 
gaderas y sin un real. 

Llegó el día de Navidad de igu. 
Micijuz, terror de las ratas del cuartel 

se dio una gran panzada de roedores, ía 
cual no era más que continuación del ban 
quete de la víspera. 

El soldado tuvo que contentarse cvn pOr 
tatas, alubias y arroz. No podía salir, y 
aunque hubiera podido, ¿adonde ib7 á h 
sin dinero? Y allá, en cl patio del cuartel, 
estaba dado al diantre y á sus viela'-colías. 

Yacían por el suelo cabezas que el caza
dor Micijuz había sembrado á estilo fiireo... 
ó tártaro, que esto no hace ahora al caso; 
baste saber qué todo lo que 'no era cabe
zas había recibido sepultura laici en el 
estómago del gran Marramiau. 

El cual se atusaba los bigotes y se rela
mía en cl centro del palio, áiri':;;endo de 
cuando en cuando miradas de orsu'lo á los 
trofeos de sus viciorias. «A falta de pan, 
buenas son tortas—pensaba- entrcte.nto el 
soldado,~-y á falta de liebre... ¿Cnanto va 
á que ese sarraceno harto de mín? c e ma
ñana con patatas antes de la p'uesta del 
sol?» 

Acercóse pues, dislmuladamc^'lr al .?o-
berbio y desdeñoso felino soñoliento y le 
pasó la mano por el lomo; pero en segui
da, con disimulo aún mayor, le retorció el 
pescuezo provisionalmente, porque era it'ii 
gato muy acostumbrada á sacar las •nñaf. 

Al día siguiente el gato del rcc^imiento 
recibía sepultura civil con todos los licuo
res miniares. 

Pero, como decía Quevcdo, 
todo se ,spbe, Lani juiga 
c|Ue ha dado en chismoso el diablo. 

Sea que el gato mayara dentro d"l esto" 
mago del soldado, ó sea lo que ftte.ie, que 
no están ahora los tiempos para avaio-uar-
lo, ello es que el pobre quinto, convicto y 
con/eso de haberse merendado el s^ato, ha 
sido condenado á ocho días de arre<;to. 

Y aquí viene lo gracioso del cuento, ave 
no es cuento, sino historia que acaba de 
ocurrir en Brest: el Tribunal sevtenciador 
no sabía en qué fundar la conde-na, -y al 
fin, después de largas reflexiones, esaiblór 
*Por robo de efectos mil i tares.» 

¡Pobre soldado! Los Tribunales dan ta^-^ 
biéit gato por liebre en las sentencias. 

ECl-IAURI 
París, -̂  de Enero. 

. ••• . 

DE PARÍS 
POR TELÉGRAFO 

P r é s t a m o s d s d o s m i ü o n a s . 

P A R Í S 7. 10. 
E l Eclair, en s u n ú m e r o ele hoy , a s e g u i a 

que M. P a m s , m in i s t ro de Agr icu l tu ra , ha 
e n t r e g a d o al hi jo de M. Ber teaux ceirca de 
dos mi l lones de francos, impor te de vr.iios 
crédi tos por p ré s t amcs hechos á \ i . i io ' : 
miembros del Pa r l amen to . 

P A R Í S 7. J2,.Í». 

El con t raa lmi ran te M. Lebr is h a sido n o m 
brado v icea lmirante y jefe del E s t a d o iMa-
yor Genera l . 

U n a f t i s t i f l e i é n » 

P A R Í S 7. 21,.10. 
M. .Bo i s se iou t D ' A n g i á d e , cónsul- gei .eía! 

de F i anc i a en Barcelona, ha, sido agraciado 
con el nonibramíen to de oficial de la Legión 
de Honor . 

Notas de sociedad 
Enísrrrsos. 

Hedíase enfermo cl comisario ge-neral eie 
Policía D . E d u a r d o ( i a lván . 

—Cont inúan mejorando el duque del In
fantado y el conde de San ta Coíoma. 

Viales. 
La señora de Boelrtgucz Vil lanucva 5' siia 

dos h i jas , la menor ele las cuales con t rae rá 
m u y pron to ma t r imon io con el b./ríín Sto« 
ka lpe r de la Tour , se encuent rau cu Ma-
dr id . 

Pásame. 
A las seis de la ta rde de ayer ha falle

cido r e p e n t i n a m e n t e en esto corte el capi
t á n de corbeta, re t i rado, D. ^'ict•nte daf 
Carvajal y Domínguez , persona emparen
tada con g r a n par te de la aris tociacia m a 
dri leña y m u y es t imada de cuantos l eu í an 
la honra de t ra tar le . 

E r a ii.n perfecto caballero y un exoelénta 
católico práct ico. 

Al enviar á sti familia el t es tnuonio de 
nues t ro pésan;e sent ido, rogamos á Dios les 
conceda el eterno descanso. 

rOR TELÉGRAFO 
El " P a i ! 9 i b 8 r > " | pe í 'd i iSoa 

Zv'OFVA YORIv 7. 
Víc t ima de los actuales leniporales qi-ia¡ 

han ba t ido estos días las costas de la Flori-' 
da , e l crucero amer icano Taniher, se ba per
dido- e n la ti 'avesía de los Es tados Unidos ál 
( i u a n t á n a m o (Cuba) , en donde los Es tados 
u n i d o s poseen un depósi to de oprovisiona-
mlen tos nava les . 

E l crucero desplazaba seis m i l tone ladas , 
y t en ía ct iatracientos t r e in ta hombres de do» 
tación. 

Torios los t r ipu lan te^ se lian ahogaeio. 
T a f f y e l CsssaB d e P a n e m á . 

WAsniN'CrTo.v 7. 
Taff h a hecho públ ico oficialmente, que uíf 

h a n sido b ien compreml idas l as declaKicio-
nes que ha hecho en La Pai.y Internacional, 
-referentes al Canal de P a n a m á , pues si bien 
e s par t idar io de u n t r ibuna l cíe arb i t ra je , 
no quiere que in tervenga el de La Hoya, f.^ 
si otro formado por igua l n ú m e r o de amer i 
canos y br i tánicos . 

L a s A d u a n a s c h i l e n a s ^ 
VSANTIASÍJ D E C H I L E 6. 

Los derechos de Aduanas referentes á ÍA 
expor tac ión de ni t ra tos de j 'odo . cobradoa 
d u r a n t e el año d e 1912, alcauz,in 160 257.400 
fraíleos. 

L e y s a n c i o n a d a . 
R í o J A N E I R O 7. 

E l Pres idente , Í3r. H e n n e s da Fcnseoa,, hn' 
sancionado la ley referente á los gas tos del 
año 1913, evaluándose éstos en 482.313 contos 
e n papel , y 86.544 ceñios en oro. " " . 

U n n a u f r a g i o . 
As' ioRL\ lEst. iüos L'uidü-; ; . ' j . 

y.\ \api) r Roseviand lia r.dtifia.; ,do, .siciiv 
d o a n e j a d o eout ia lo^ .ifccite-^ .'e la costa 
por el violento tcnijioial "cmaii tc . peiccieu--
do ^3 t n p u l a n i e s 

O t u s t i e s m a n n t i o s se i g a ; l a i o u al pa--
lo -inayoi, y ,e t iabapi por sahai lo- - , pc io 
todos In^ <btueiz(.s bccl o-- ha^ta aho:a pa< 
ra Jogia i lo h.on IC-ÍU'I.KU) iiieíicace=. 

íiüesfros süseriptores y papeteros 
nOGAWOS A KUESTROS FAVORECEDORESk 
QUE PiO SE H A L L E N AL CORRIENTE EN E V 
PAGO DE SUS SUSCRIPCIONES QUE, PARA, 
FACIL ITAR LA SUENA MARCHA DE LA A O M I , 
NISTRACIOhl DEL PEPIOüICO, TENGAN L * 
BONDAD DE REMITIRNOS EL IMPORTE DE 

Sua DeSCU'BIERTOS. 

Algu.n0
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LA CUESTli 

POR TELÉGRAFO 

LONDRES 7. 13. 
De Belgrado dicen a¡ Daily Telegraph 

que el GobJcnio búlgaio se muestra propi
cio á «de l el teiriloriü de Silistria. 
LapréxiesBa pondic iów d o A n d r i n ó p s i i s 

BERLÍN 7- 13.^5-
Se reciben n&üciaa de vSofía, diciendo que, 

& iiistanciaK de Fucci Paella, comandante 
general de la plaza de Andriuópolis, se_ce-

-febrará mañana nna interesante entrevista 
ante Xn'^ muralias de la ciudad sitiada entre 
el mismo comandante otomano y el genera-
lW>mo de las tropas búlgaras que tienen 
pi!>..-íto cerco a la codiiiada ciudad. 

Ep®y, rase rwasSo . 
LdNDRIiS 7. I9'30-

Sir iídwa-.d Grey, lia ido interpelatlo esta 
t u de por vaiios peíaonajes en la Cámara 
de los Comunes, .•"ci-ca de lo que harán las 

tlaudes polenciar., si no se consigue la paz 
alkáuica. 
tUvy dijo, que nada podía liacer publico, 

f..j.r Ser a'-riito delicado. 
G t r a s no t i c i a s» 

PARÚS 7. 
i^egún nos comunican la opinión ])ública, 

S'--ivia coní'ijúa uponiéndose á que, digan 
lu que dit,..i: !as grandes potencias, se dé á 
Aiu.mta los uucvos límites que quiere Aus-
t u i pala despiQsecr del íruto de sus triunfos 
á Servia, >Jontcuegio y Grecia. 

Servia no tiiiisigiiá con que la nueva Al-
batiia ab'-o-ba la autiglin vServia, cuyos liabi-
t-mtes, pacjficos, y ti abajadores, se verían 
e-- i iv¡7,advc por los albanescs, que, como se 
s d>e, son úii ])ueblo de ladrones 

Moiitcucíiro, apoyado alioui por Italia, 
tambi¿n liace .saber que no transigirá con que 
bt- le quite .Scutaii y la mitad del distrito 
die Küvi-Ba/.ir. 

Grecia, r>or su parte, cree que la trontera 
Sur de Albania uclie ir en línea recta desde 
Chiniara al lago Malicb. 

Para armonizar les legítimos deseos de los 
aliados v los de Austria, el Gabinete de San 
T'eícrsbñrgo trabaja estos días activamente 
cerca del" GobiertiO austríaco, é Italia, que 
ampara la causa moutcnegrina, hace lo mis
ino con los Gabinetes de Víena V Berlín. _En 
csiiera de lo que pueda resultar de estas ne-

• o-Gcipciones encaminadas á evitar el despojo 
Se los aliados á favor de las tribus de bandi
dos albaiiesas, la Coiiíeiencia de embajado-
iv-s lia resuelto a«plazar hasta más adelante 
la'delimitación de la frontera albaiiesa. 

Tin cambio, la-Conferencia de embajadores 
tiene casi resuelta la cuestión de las islas 
del Egeo. . • . , 

Considerando Austria que la posesión de 
estas islas ñor (irccia constituiría un peligro 
p'.'-a la libertad de los Estrechos (¡ !) , ba 
propuesto, y casi, está acordado, que se de
clare antónonias á las islas ocupadas por 
Grecia, v que son paite de las que le arre
bató Tiñquía antaño, v vuelvan a torniar 
paite del ícititorio otomano las de Rodas, 
Coi'-iatlio';. Kos, Eeros, Caliuinos y Stam-
-)anía, que á petición de Tnrcpiía aun ocupa 
talla.' 

De la Casa Real 
Con inrlivo de la enfermedad del jefe 

superior de .Palacio, marqués de la Torre
cilla- que <=(' encuentra algo^ más mejora-
'Üo,—le su;,tituye interinamente el caballe
rizo mayo^- do S. M., marqués ele Viam. 

- Al enticn-o del padre Zai-,ipo7a a.sistió. 
en rcprc^rntacióu del Rey, el conde del 
Giove. 

—Ave'- lecibieion SS. MM. en audiencia 
al ex min;.-.tio Sr, Alias de Miranda; nuevo 
ministro de i^spaña en Venezuela, D. Juan 
Servet; gobernador, Sr. Alonso CastriUo; 
Áicuies de Tai ancón, marqués de Portago, 
embajadoi lic Esxiaña cu Londres, Sr. Vi-
Uaurrutia; cundes de Maya, Cabra, Ga\ña 
y vSástago; arquitecto D. José Luis de Oriol; 
ingeniei'o diiei-tor de las obras del puerto 
de" Algeciras, Sr. Martínez Campos, y se-
.fiores lírrazu y Esgiüer. 

—Mañana presentará las cartas que le 
•acreditan como nnevo ministio de Méjico 
;en Madridí, el Sr. Icaza. 

—El Infante Don Alfonso h-a ingresado 
como piloto en la Escuela de Aviación es
tablecida en jos Cuatro, Vientos. 

Clases prácticas de lá Escuela de Veteri
naria de Córdoba á D: José María Bcltráu. 

—ídem subdirector d,el mismo Centro ..á 
D. Juan de Dio& G, Pizarro. 

Se aprueba la permuta formulada por los 
catedráticos de Cuenca y Eogroño l5. Luis 
Arnáiz y D. José Bayo, nombrándose al 
primero para el Instituto de Logroño, y al 
segundo para el de Cuenca. 

—Se conceden 500 pesetas por distinto 
concepto á los auxiliares 'de los Institutos 
de Palencia y Segovia, Sres. Paredes y Ca
rretero. 

¿Papa sfuéT 
Dispónese que el catedrático del Institu

to de Palencia D. Julio Cej ador quede agre
gado á la Escuela Central de Idiomas. 

EsffiueSaa s s p a c i a l e s . 
Se concede al profesor de término de la 

Escuela de Artes y Oficios de Madrid se
ñor Pérez Morales uno de los premios ex-
traordiBarios de 500 pesetas por sus rele
vantes servicios á la enseñanza. 

Creada en la Escuela de Arquitectura 
una plaza de profesor de Alemán, se ̂  re
suelve que sea provista libremente, habien
do de nombrarse, sin embarco, para su des
empeño, y como mayor garantía de idonei-
dacl, & un catedrático de oposición tlirecta 
á dicha enseñanza, de cualquier estableci
miento oficial docente. 

[ 

iSLia I C H J B 3LJI J ^ 

POR TELÉGRAFO 

' íim esd jávar . 

' MLÍLILLA 7. 23.45. 

En la crisenada próxima á Horcas Colora-
Has, ha ajiarccido el cadáver de un iudivi-
duo que á juzgar por las ropas interiores, 
debe pevrcnecer al Ejército. * 

Tiene lop, ojo= vendados y presenta una 
lierida ci' 1a barba. 

El ---idáver .se ha expuesto al público. 

£ü CEOTA 
Pxifa t e s tiiñom. E.I " A l m i r a n t s L o b o " . 

CRÜTA 7. 22. 
VA pcnúdtrc Kl Dejensor de Ceuta orga-

íivü una fiesta, para los niñc>s en el teatro 
Ivegina, rcpaiíteudo más de mil juguetes. 

El a- to resultó brillantísimo. 
^-Ha londeado en este puerto el Almi-

ranlc Lobo, conduciendo fuerzas de esta 
jguarnic'f'.n ^que estaban dcstacaelas en Ca-
fabluica. 

DE ÍHSTRÜCCÍÓN PÚBLICA 
E s c u e l a s l3oi*nialeB. 

Dispijiiesc el abono al profesor de la Nor-
inal de Valladolid Sr. Fons, de los habe
res correspondientes á los meses de Octu-
J>re, ,Noviembre y Diciembre últimos, que 
(llejó de percibir. 

—ídem que se acredite á la auxiliar de 
la de La Coruñr\, señorita Pórtela, la mi
tad del sueldo que le corresponde por el 
¡desempeño de la plaza de clona Mercedes 
iTella. 

—Se concede á D. Evaristo Vázsquez, pro
fesor de la de Sevilla, aútofrización para 
jíosesiona^se de dicho cargo éii lá Noiiñal 
'le Madrid. 

B l s ^ o s i o i o n e s o f i c i a l e s . 
Por si hubiese podido pasar desapercibi

da para nuestros lectores la convocatoria 
é oposiciones sobre provisión de varias cá
tedras de Institutos, transcribimos á con-

, tinuación las referidas vacantes, que pue
den solicitarse en el plazo de un laes, á 
partir eiel día 6 de los corrientes. 

Se agregan; La cátedra de Latín del Ins
tituto de Baeza, á las oposiciones de igual 
asignatura de los de Córdoba y Huesca 

*:'ya«3iiliarcs) ; la de Historia Natural, de Lé-
iiáíi, á las de O'-cnse y Pontevedra (libre) ; 
'las de Matemáticas de -Soria y Cardenal 
.Cisncros, á las de Ciudad Real y otros (li-

^ • c ) ; la de .Agricultura, de Mahóii, á las 
JCEe \'all;'dolkl (au.xiliares) ; la de Matemá-
tiCEis, de I,a Coruña, á las de Palencia y 
titi.euca, y la de Caligrafía, de Jeiez do 
la Fi-ontÁa, á las de Gijón (libre). 

». V a t a p i n a r i a . 
^e Uioinbra auxiliar-ayudante iuteriuo de 

¡Bien, p o r D. J u l i á a ! 
Según nos comuiuica el teléfono, el nue

vo empresario de la Plaza de Toros madri
leña ha hecho en Bilbao, en plena Tertulia 

! Taurina, unas senisacionales declaraciones 
i sobre la próxima tempoiada de toros en 
¡esta villa y coi te del oso y el madroño. 
I De las recientísimas declaraciones de don 
¡ Julián se desprende que el amigo ele Bil-
I bao se propone dejar más achicao que: don 
Valeriano al hombre de los «quevedos de 
oro» en eso de hacer cojnbinas y proteger 
al paisanaje. 

Por lo pronto, y para que el amigo Des
perdicios no pueda decir que D. Julián se 
pjareceá D. Indalecio en lo de cometer in
justicias con los astros más ó menos cole
tudos, tiene ya contratados á los clíestros 
Cocherito, Torquito, Lecumberri y ese «ra
ta sabia», dicho sea sin ánimo de moles
tar, que Se apoda Alé. •; • 

Las primeras corridas que celebrará en 
nuestra Plaza el nuevO; empresario serán 
con arreglo al prograniita siguiente; 

Debut de la empresa é inauguración de 
la temporada e í domingo 23 de Marzo: Co
rrida extraordinaria, ele atracción, casi mun
dial, vSe lidiarán ocho animalitos de doña 
Celsa Fontíreae por el inmenso D. Vicen
te, el de Castilla la Nueva;, D. Rafael, el 
de la Sultana; Cocherito, el ex desterrado, y 
Joselito, el Niño Prodigio. 

En .seguidita, al día siguiente, y como 
para desengrasar, se nos \iene el hombre 
bilbaíno con el cartelito siguiente: D. Vi
cente, _ D. Castor y D. Rafael Gómez, y 
seis Ijichos de Benjumea. 

Y al otro día, ó sea el 25, una novillada 
con ganado de Santa Colonia, y de «amos 
de la situación», los hombres de la futiv 
ra revolución taurina, que se llaman Po
sadas II y Belmonte. 

El. día 30 es el día grande, el de la 
formidable solemnidad taurina que supone 
la vuelta al coso taurino y á su peligrosa 
profesión del Excnio. Sr. D. Ricardo To
rres Rema, Bombita, el generalísimo de las 
huestes de pelo trenzado. 

Y el día 8 de Abril, el segundo golpe 
á lo extraordinario, para lo cual cuenta el 
nuevo empresario con ocho bicharracos de 
D. José Palha y el concurso de Bombita y 
Machaquito, la antigua pareja probada y 
bien reprobada que es de oro de 18 quila
tes, y la todavía nueva pareja Pastor y 
Gallito el majror, que este año es en el 
que han de dar la batalla decisiva al ene
migo. 

Conque, ¿qué les parece á ugtedes las 
primeras combinas del su.stituto de Mos
quera ? 

P i c a d o r í a l l ec ido . 
Ha fallecido en Madrid el picador de to

ros Miguel Granados, Pisones. 
Contaba treinta y ocho años de edad, y 

actualmente se hallaba retirado de su pro
fesión. » 

El presidente del Montepío, Ricardo To
rres, Bombita, fué personalmente ayer ma
ñana á dar el pésame á doña Carmen Rua
no, madre del finado, á la.que entregó i.ooo 
pesetas de socorro que correspondían al fa
llecido como socio de dicha institución. 

L o a t o r e r o s e n G o b e r n a c i ó n . 
Una Comisión compuesta de Bombita, Vi

cente Pastor, Regaterín y, Salnstiano 'Fer
nández, Chano, miembros de la Junta di
rectiva de la Asociación Benéfica de Tore
ros, que se encuentran en. Madrid, visitó 
ayer mañana al ministro de la Goberna
ción, Sr. Alba, para encarecerle la necesi
dad de que se cumpla la Real orden de 8 
de Septiembre de 1911 sobre el régimen de 
las enfermerías de las Plazas de Toros. 

Además, le rogaron que examine la ins
tancia que la Asociación ha dirigido al Mi-
Jiisterio, en la que se fijan las condiciones 
de 30 enfermerías inspeccionadas directa
mente por los médicos sociales, y en la ma
yoría de las cuales faltan los elementos que 
se determinan en dicha Real orden. 
. El ministro ofreció atender las peticio
nes de los toreros, por estimarlas de jus
ticia. 

B o m b i t a . 
Anoche marchó á Extremadura, donde 

se propone pasar una corta temporada ca
zando, el matador de toros Ricardo Torres 
Bombita. ' 

DON SILVERIO 

I J E K . I 1 D A . COTRTySTjÍL. 

EL VIAJE 
D E L 

DBL DÍA 
Epístola sustanciosa 

que Agapito del Moral 
dirige á su amigo Roque 
que ha ido é Sigüenza á cazar: 

«Estimado amigo Roque: 
Por aijuí todo está igual; 
la política revuelta, 
Maura viene, Maura vá.. 
¡ El disloque! ¡ Esto es un caos! 
Yo no sé qué va á pasar. , 
Ha llovido y... lo de siempre, 
hay un pisito infernal. 
De teatros ni palabra, 
vale mucho más callar; 
llegó la célebre cuesta 
y cuesta subir la mar. 
¿El pleito?... Sigue lo mismo, 
continúa El Liberal 
machacando en el asunto. 
¡ No sé cuándo atiabará ! 
Romanónos nos dio un susto, 
pero vamos, menos mal, 
todo quedó en una panne. 
,E1 sí que apannado está. 
Adiós, chico, tengo prisa, 
no puedo e.scribirte más. 

Que me guardes una liebre, 
porque nadie liebre está 
de tener un contratiempo 
5' no tenor pa cenar. 
Y que además, ¡qué deinouiof 
algo obliga la amistatl. 
Ya sabes lo que te aprecia 
Agiapifco del Moral. 

SU. VILLANUEVA 
FOR TBLáGRAFO 

TREMPS 7. 17,10. 
Esta mañana á primera hora se organizó la 

comitiva para acompañar al señor ministro 
de Fomento en su excursión á Capdella, con 
el fin de visitar las obras que allí está llevan
do á efecto la Sociedad dfe Energía eléctrica 
de Cataluña. 

El viaje resultó agradabilísimo, por los 
hermosos paisajes que se admiran. 

Las poblaciones situadas en el camino esta
ban engalanadas con colgaduras y arcos que 
ostentaban inscripciones alusivas, en su ma-
j'oría limitadas á vivas al Rey y al dipu
tado del distrito D. Emilio Riu." 

Así que los expedicionarios llegaron á Cap
della, realizaron el objetivo del viaje, visitan
do las instalaciones y obras realizadas, de cu-
5'a inmensa impoitancia se hicieron cargo. 

Se confía que las obras del salto de agua, 
estarán ultimadas dentro de un año, obte-
niéndo.-íe de él una fuerza de 50.000 caballos. 

Una de las cosas que más llamaron la aten
ción fué el orden perfecto en. los trabajos y 
la ejemplar administración de los mismos. Ac
tualmente ocúpanse en las obras más de dos 
mil obreros. 

Después de esta visita, se prosiguió el viaje 
de 1 egreso á Pobla y Tremps. Encesta última 
población, el A5'untamiento y todo el vecin
dario recibieron al Sr. Villanueva y á .sus 
acompañantes con entusiasmo, los cuales fue
ron obsequiados con un espléndido banquete, 
en el que hubo patrióticos y elocuentes brin
dis. Luego la comitiva se dirigió á la carrete
ra de Terradets, con el objeto de visitar las 
importantes obras que allí se realizan. 

El tn l i t l s ips á M a d r i d . 

LÉRIDA 7; 19,20. 

Esta n.oclie emprenderá su viaje de regreso 
á Madrid el mini,,stro de Fomento vSr. Vilia-
nueva. 

El día de .hoy lo pasó en la Alta Montaña, 
almorzando al medio día en la. Agenta de Car,;-, 
della, en la que se están realizando grandes 
obras ^ para el aprovechamiento de energía 
eléctrica. , - -

Entre la opinión sensata ha producido pési
ma impresión un hecho verdaderaménte'inu
sitado, y en el que no son pocos los que venia 
verda,d de cuanto s.e dice de concomitancias 
entre liberales y republicanos. , 

Este hecho íes el de que el Si'. Villanueva, 
ministro de la Corona, fuese recibido en l,é-
rida, no sólo á los ̂ acordes de la Marcha Real, 
sino á los acordes del himno republicano la 
Marsellesa. 

iformación militar 
Cruces. 

Se ha concedido permuta de a uces de pla
ta, por otras de primera, al segundo teniente 
de Infantería (E. R.) D. José Cobo Gáhez. 

Gratificaciones. 

Han quedado suprimidas las de 40 pesetas 
mensuales que disfrutan como indemnización 
los jefes de transportes que se relacionan. 

Visitas. 

Han visitado al ministro de la Guerra el 
Infante Don Carlos, los generales Aldave, 
Brualla y Ceballos, el conde de Pinofiel, los 
diputados Sres. Mon y Serrano, v el senador 
Sr. Villamonte. 

Las fuerzas üe Melilia, 

Los regimientos de vSaboya y Wad-Rás 
no regresarán de Melilla hasta Abril, que 
j-a se habrán completado las plantillas de 
los Cuerpos que han de quedar permanen
tes en dicha plaza, después de incorporado 
el reemplazo y hecho el licénciamiento de 
los individuos que cumplan los tres años 
de servicio. 

Ascensos. 

En Infantería ascenderán este mes, pro
bablemente, tres tenientes coroneles, seis 
comandantes, mieve,. capitanes y diez- te
nientes. 

Una reunión. 

En breve se celebrará una reunión, á la 
que asistirán todos los directores cíe las 
Academias militares, y, en la que se tratará 
de las modificaciones que es necesario in
troducir en los exámenes, con arregló á 
la vigente ley. . 

LAS VICTIMAS 
DE UN 

HAN mCElírDÍO 
POR TBtÉGRAEO 

CoRUÑA 7. 23,10. 
Noticias llegadas del vecino pueblo de Re-

véira .daai cuenta" de un formidable inceñ' 
dio iniciado eri aquel pueblo en la casa del 
vecino Manuel Rodríguez. Campana. 

El voraz elemento tomó en pocos inomen-
tos aterradoras proporciones, y como el in
cendio se inició por la noche, mientras dor
mían los.moradores de la finca .siniestrada, 
éstos ,110 se dieron cuenta hasta que las 
llamas habían obstruido todas las salidas. 

Las escenas de pánico que se desarrolla
ron fueron espeluznantes. 

La mujer de Manuel, loca de terror, se 
arrojó por una ventana, elebiendo á esto el 
haberse salvado de una muerte cierta. 

Su esposo y sus tres hijos perecieron car
bonizados, sin que resultaran eficaces cuan
tos trabajos de salvamento se hicieron. 

La casa ha quedado reducida á cenizas. 
Se hacen trabajos para encontrar los ca

dáveres de las victimas. 
El vecindario está consternado. 

Concierto en la Comedia 
Pasado mañana viernes darán en el tea

tro de la Comedia un concierto, clásico que 
responde al enunciado J. S. Bach y los 
maestros italianos del siglo XVIII, el pia
nista D. Joaquín Nin y D. J. Blanco-Re
cio, con el concurso de un doble cuarteto 
de cuerda compuesto de los Sres, Fran
cés, González, Sancho, Romero, Del Cam
po, Latasa, Villa (L.) 3' Torres. 

.He aquí el programa de esta solemnidad 
musical: 

Primera parte'. 
I. vSonata en mi menorj J. S. Bach (1685-

1750). 
Allegro-Adagio ma non tanto. AUeman-

de-Gigue. (Sres. Blanco-Recio y Nin.) 
II. Concierto en ía inenor para piano é 

instrumentos, die arco, J. S.- Bach. 
Allegro-Largo-Presto. (Sr. Nin.) 

'Segunda parte'. 
I. ,Zara.b:a}ida y Allegro, E.G'eminiani 

(1680-1762). 
Andante, P. Nardiiii (1722-1793), 
Les' Comméres, G. Pugnani (1731-1798). 

(vSr. Blanco-Recio.) • ' 
II. Sonata en do wenor, (núm. 10 de la 

edición Ricordi), D.; Scarlatti (1685-1757). 
; l i . Sonata en re bemol (núm. 6), F. Tu-
rini (1794-1812). 
, Allegro assai-Un poco andante-Prestissi-

mo, (Sr. Nin.) 

Tercera parte. 

I. Concierto italiano, J. S. Bach. 
Allegro modéralo-Andante-Pre.sto. (Señor 

Nin.) 
II. Concierto en mi, J. S. Bach. 
Allegro-Adagio-AUegro assai. (Sr. Blan

co-Recio.) 

L9S fiREMiaS Y nUENDEZ AlANIS 

* i * * 

SEAMOS SIETCEHOS 
Sí, seamos sinceros, y seámoslo de una 

vez para siempre. 
Porque maldito si se puede atar un ochavo 

de cominos con estos liberales al uso, gran
des vociferadores del albedrío del ciudada
no, vocingleros protestantes contra esas de
cantadas tiranías que creen ver en cuanto 
significa obra honrada y obra moral por 
parte del que está investido de mando, sea 
quienquiera. 

No está tau lejos la época en que, gober
nando los conservadores, se hizo una des
piadada campaña contra la gestión del en
tonces jefe superior de Policía, »Sr. Méndez 
Alanís. 

La Prensa de cierto matiz, los elementos 
de la izquierda, <;ronaron, hasta enronctue-
cer, contra las medidas, calificadas de, in
quisitoriales, del Sr. Alanís. 

El cierre de cierta clase de establecimien
tos á determinada hora, el rigor con que se 
hizo cumplir., el descanso dominical y tan
tas otras.medidas de, policía, fueron, ataca
das sañudamente, saliendo á la defensa de 
los intereses_ de aquellos industriales, de 
los, que se \"aticinaba que ílegaríau á po
bres de solemnidad si el jefe superior con
tinuaba dictando circulares. 

i Cómo se habló entonces de respetables 
intereses, de sagrados derechos, desconoci
dos,, atropellados caprichosamente! 

¡ Quién lo dijera! Porque es el caso que 
ahora, los hechos, y los propíos interesados, 
vienen á dar un rotundo mentís á los des
acreditados tópicos, de que tanto se abusó 
entonces. 

Pásmense ustedes. Los gremios de^cafés, 
teatros, hoteles, tabernas, restaurants, cho
colaterías, cervecerías y otros similares se 
han reunido para demostrar al director ge
neral de Seguridad, Sr. Méndez Alanís, su 
simpatía y agradecimiento por la acertada 
gestión que desarrolló durante la etapa de 
su anterior,mando. A este efecto, y,espon
táneamente, promovieron una suscripción 
para ofrecerle una artística placa de plata, 
un bastón de mando y un álbum con las 
firmas de todos los industriales, objetos que 
le serán entregados esta tarde, á las seis, 
cu la Dirección general de Segitridad por 
uiva Comisión de los citados gremios. 

¿Qué tal? I,os propios atropellados, ti
ranizados y perjudicados, dejando en ri
dículo á los celosos defensores, á los tuto
res cariñosísimos de l>s derechos de las 
clases populares, y rindiendo un homenaje 
de simpatía á la obra honrada de uu funcio
nario prot)o. 

Couque, ; en qué quedainóS, es biicuo 6 
es nialo Méndez 41^,aÍ8? 

SUCESOS 
El q u e a l g o q u i a r a . » 

Ayer tarde el chauffeur Joaquín Cuevas 
Alonso", daspités de haber con-ido una bar
baridad' de kilómetros, sintióse con unas 
ganas de beber tremendas. Y ¡ lo que son 
las casualidades!, cuando ya se encaminaba 
al garage, se echó á la vista un tupi muy 
curicjsito, que 110 parecía sino que lo habían 
puesto allí de intento para que á él se le 
pusiesen los dientes así de largos (y aquí 
estiren ustedes todo lo que quieran). 

Y coirio lo pensó, así lo hizo; paró el motor, 
descendió elel coche y allá que entró nuestro 
buen Jcaquín á remojar las fauces sin pre
ocuparse para nada del auto que quedó á la 
puerta. 

Pelo como nunca falta un roto para un 
descosido, he aquí que tres distinguidísimos 
randas, que habían observado' la maniobra. 
Se apresuiraron á entrar á. saqueo con tan 
buena fortuna, que tuvieron tiempo para 
apropiarse de un reloj (no' sabemos si Lon-
gines), de %ia cartera y de unos frascos de 
esencia. 

Cuando el chauffeur, limpiándose aún los 
labios algo pegajosos, por el anís, se dio 
cuenta de la desaparición, no hay ni para 
qué decir que renegaba de la hora en que se 
le había ocurrido temar una del triple. 

El que algo quiere algo le cuesta. 
"SeshabiiSéM forsosa. 

La «deshabillé»., podrá ser más ó menos 
artística y podrá tener sus encantos ma
yores ó menores en el difícil «problema de 
la indumentaria femenina. Sobre tan arduo 
tema cedemos la palabra á los modistos pa
risienses. 

Pero por muy artística que la «de-shabi-
llé sea», debe tener muy poca gracia cuan
do es á la fuerza. 

Y vean ustedes por qué se presentó ayer 
en la Comisaría correspondiente, que era 
la de la Inclusa, Luciana Franco "\^aquero, 
presentando una denuncia contra Manuel 
Fernández, alias El Piernas. 

Parece ser que El Piernas, aprovechando 
la ausencia de Luciana, que estuvo algu
nos días fuera de Madrid, se apoderó de 
cuantas prendas de ropa halló á mano, nio 
Sabemos si con la intención de tener, un 
guardarropa surtido para el próximo Car
naval, ó para poner un bazar con que ha
cer la competencia á El Águila. (Y no es 
reclamo.) 

El Piernas fué convenientemente enchi
querado en los calabozos del juzgado. 

I n t a x i o a e i ó n , 

AycT tarde fué asistida en la Casa de í3o-
corro del distrito del Hospital una mujer 
llamada Matilde Valentín Femulet, que su
fría, una fuerte intoxicacióiii á consecuencia 
de . haber ingerido equivocadamente una 
cantidad de sublimado confundiéndolo con 
limonada purgante. 

Después de curada pasó á su domicilio, 
calle de la Cabeza, núm. 15. 

P é r d i d a . 
Al dirigirse á la estación del Mediodía, 

el médico D. Rafael Fiol, y ya cerca de di
cha estación notó la falta de un cabás en el 
que llevaba varias prendas dé ropas, instru
mentos quirúrgicos' y 35 pesetas en metá
lico. 

El Sr. Fiol, cree que la pérdida del cabás 
debió Sufrirla en la gtorieta de Atocha. 

Tras "aeadémieos". 
FelipeMuñoz Gutiérrez, vSantos de Pedro 

Celada, Pedro Floria Maizal... Los tres sin
tiéronse desde chiquitines .cou una decidida 
vocación de académicos deTa Lengua. Su pa
sión era el uso de. un léxico variado, fl.úid.o, 
sonoro, elegante. í'ero, no se sabe por qué, 
les salió todo al revés... 

Aj'er. eircoiítiándose en la rampa de las 
Reales Caballerizas, couccrtaron un match, 
ftól'a ver quien do Lis tres decía nu'is tonterías 
y más insultos en uicnos tiempo. 

Fué el record de las interjecciones fuertes. 
Más tuvieron la dcpr;Tao;a ocurrencia de 

l!ír:'.arlc todo el repjerlorio al centinela allí de 
guaidia; y... S pesa'' de Ijs, reconvenciones 
piie-íficas del soldado, se eihi>eñaton en con 

tinuar haciendo oposición á una plaza en cual
quier delega. 

Entonces pasó lo que necesariamente tenía 
que pasar. I'n cabo de la Cruardia de Seguri
dad, cn'e tiene el honor de llamarse Andrés 
Dieguez y que afortunadamente se encontra
ba por allí, intervino, é invitó á los tres acadé
micos para cpte le acompañasen, á fin ue con
tinuar los ejercicios en otro lugar más apro-
pósito y más tranquilo... 

Tras oaidasa 
Hallándose subida en una silla para lim

piar los cristales de la venta.iia de la cocina 
una sirvienta llamada Leona Buey, tuvo If 
desgracia de perder el equilibrio, cayendo al 
Suelo, y causándose lesiones que fueron ca
lificadas de graves por los facultativos de 
la Casa de Socorro del distrito de Cham
berí. , .. , ^ 

—La señora doña. María Ibáñez, de avan
zada edad, que vive en la casa núm. 5 de la 
calle de Albuiquerque, sufrió ayer una caída 
al querer bajar de la cama, causándose le-, 
siones de pi Gnóstico reservado. 

—Al intentar subir á nu tranvía en mar
cha en la plaza de Santa Bárbara, tuvo la 
desgracia de resbalar Fernando de los He-
ros, cayendo al suelo y ocasionándose la 
rotura de varios dientes y varias lesiones 
que _ fueron calificadas de pronóistico reser
vado. 

I n o a n d í o . 
En las buhardillas de la casa núm. ig de 

la calle del Conde Duque, se declaró ayer 
tarde un incendio que pudo ser sofocado á 
los pocos momentos. 

Las pérdidas materiales sufridas en el 
siniestro fueron de poco valor. 

iSe acabó al oarStón! 
Va.porosos, ventilados, con diez tioiieías 

por traje, tal vez por puro sport, caminaban 
ajíer tarde Paseo Imperial abajo, José Alonso 
Fernáhdez, (a) El Rodillera, y Francisco Ló-, 
pez, Jipíos, ambos residentes y vecinos de la 
garita del cuartel del Conde-Duque, á la hora 
del reparto social. 

—¿vSabes Rodilleras—dijo el segunelo, dan
do diente con diente—que hace \ in cefirillo' 
que corta el cutis ? 

—¿Conque cefirillo eh?...—contentó EZ Ro-
dillercts, soplándose los dedos, apiñados.—¡ Sí 
que tiés tú ganas,de poesía bucólica... 

—¡Haber qué vida... con dos días ele bo
querón, no te voy á salir por el Sansone ni la 
Dalila... 
. —¡D,e manera que en el núm. 11?..., 

—Duplicao... 
—¡Pos sí que es uñ porvenir el que te jue

gas... ¿Por qué no le hablas al Sr, Higinio 
ci tahernero, á ver si se corre con un poco de 
gasolina de viñas y entrariios en riación., 

—¡S'ha muidao!... Me es en deber once pe-
lañis, y no quiero ponerlo en un compromiso. 

—¡Ni que diecir tiienes... has nació cautelo
so... ¿pero en tu chálete había una lata, más 
ó menos propia,' pa solicitar en la tahona del 
Sr¡ Juan un poco de siseo... 

—¿ Lata ? Pero que ni pa una necesidáz noc
turna... como no .sirva un castoreño que me 
cedió tutti conténtilis, el Céntimo, cuando to
reó la última vez. 

—̂¿ Es impremeable ? 
—i Anda éste... tres veces que-dio de occipi

tal y salió incólume. 
—¡Va; pelo á quién le pedimos el káque? 

¿Pedir? Vamos estando ahí, la estación 
de circunvala... 

—Gachó qré pipi pa los negocios... 
Y entraron sigilosamente en el muelle de la 

estación, y cargaron con 50 kilos de carbón, 
que fué lo primero cpie encontraron á mano. 

Pero apenas salieron de la estación, y cuan
do calientes marchaban, surgió un casco, y 
tras el casco, una capota y entre la capota un-
guardia, que l<»s dio el alto. 

El Jipíos soltó la carga, murmurando: 
—¡ vSe acabó el carbón ! 
Tomó la del humo, dejando al Rodilleras 

con el saco y con. el del casco, el que sin gran 
calor lo llevó á la Comisaría del distrito, don
de cpiedó al abrigo, para que no se constipara. 

EL TEATRO 
Eli TáNCIER 

»OH TEI,áGBAFO 

TAN"GKR 7. 9,15. 
En breve terminarán las obras del teatro 

Cervantes, construido por un arquitecto espa
ñol, Sr. Jiménez, y propiedad de otro compa
triota, D. Manuel Peña, que ha invertido'en 
la obra más de cien mil duros. . 

Es el primer edificio de este género que se 
construj'e en Tánger. 

A propósito del mismo, la oiiinión ele los 
esipañoles aquí residentes se une en un crite
rio altamente patricítico, promovido por la 
gestión, de algunos empresarios franceses.. 

_ Trátase de que diversos agentes y empresa
rios ele nacionalidad.franeesa, se han dirigido 
al Sr. Peña, solicitando el arriendo del teatro 
mediante uii pago anual que oscila alrededor 
de 2.5.000 francos. 

En vista de ello, y ante la falta absoluta da 
proposiciones de españoles, tenia la colonia 
proyecta dirigir un mensaje al ministro da 
IníStruccióh pública y Bellas Artes, pidiendo 
que a.rriende el teatro por cuenta del Estado 
ein iguales coneliciones á las que son propues
tas por los franceses, para subarrendarlo á 
empresas españolas. 

La idea perseguida es la evitación de cjue 
los franceses monopoHceu el teatro y con ello 
la constante exhibición de obras francesas, 
acaso_ tendenciosas, en un escenario que poi* 
su origen, por los capitales en el mismo em
pleados y hasta por la razón de su construc
ción está destinado á la literatura dramática 
patria. 

También se hará alguna .gestión cerca de 
la Sociedad de Escritores v Arti.sta.s. 

1 Casa!P 

MADRID. 7 de Enero. Templ.ida, y apacible fué 
la noche que piccedió al día actual, cubierto y do 
caiiz lluvioso durante la mañana j senciUameute nu
boso dcsiiués. 

Baló la temperatura hasta 4,3 grados ¡sobre cero; 
c-íta íué la mínnna de !a jornada, mínima que se 
observó poco antei do amanecer. A las seis do la ma
ñana, macearon los termómetros .),2; G,9 á las nueve; 
10,0 á medio día., y 10,5 :i las tres de la tarde. 

Lah má-xmías fueíoii: de 11,2 en la sombra, y 17,2 
al sol. 

Se sostiene la xresión atmosférica, y el viento, algo 
más vivo que en días anteriores, sontinúa siendo de 
los cuadrantes del Este. • 

+ 
PROVINCIAS. Las lluvias han quedado reduci

das á la región central y á algunos puntos del li-
litoral. 

So han medido: 6 litros en Valencia; .í en Valla
dolid ; 2 en Castellón, y uno en Cádiz, Pamplona, 
Badajoz, Cáoores, Toledo, Soria y Palencia. 

Se ha calmado la agitación del mar. 
•Las temperaturas son benignas. En parto ningu

na desciende el mercurio por debajo de cero grados. 
En este límite quedan las mínimas en .(Albacete, l'o-
ruel y Segovia. 

Vuelve la calma á dar la nota niás saliente del ré
gimen meteorológico, que hoy se muestra muy in
cierto ó inseguro. 

ROGAMOS A NUESTROS SUSCRIPTORES 
SE SIRVAN MANIFESTARNOS.LAS DEFI
CIENCIAS QUE HALLEN EN EL REPAR

TO OEL PERIÓDICO. 
«tt . DEBATE» DEBERÁ RECIBIRSE AN

TES DE LAS NUEVE DE LA MAÑANA. 

DE MARINA 
i t « a l e a é r d e n e s . 

Disponiendo embarque en la. corbeta Villa 
de Btlbao, el contador de. fragata D. Diego 
Arias de Fariña. 

—Asceneliendo á sus inmediatos empleos, 
al astrónomo de primera, D. Antonio Sole
to ; al de segunda, D. Manuel Quijano, y • 1 
de tercera, 13. Ángel Ibáñez. 

—Destinando para eventualidades en Ma
drid, al médico maj'or D. Enrique Mateo 
Barcones. 

—Concediendo' licencia por enfermo, al 
médico mayor, D. Miguel Moreno. 

—Nombrando ayudante interino de la Co
mandancia de Marina de Almería, al tenien
te de navio D. Luis de Garay. 

—Concediendo prórroga, de licencia, al se
gundo contramaestre de puerto, D. José 
Puigoerver. 

---ídem licencia al maquinista mayor de 
primera, D. Gerardo Hernández. 

—Nombrando ayudante personal del co
mandante general del Apostad.ero de Cádiz, 
al teniente de navio, D. Salvador Ruiz Ver
dejo. 
"—Destinando para eventualidades en el 

Apostadero del Ferrol, al teniente de navio, 
D. Francismo Moreno Fernán.dez. 

—Nombrando ayudante interino de ia Co
mandancia de Marina de Vigo, al teniente 
de navio, D. José Reula. 

—Concediendo la cruz de primera clase del 
Mérito Naval, al capitán de Infantería de 
Marina, D. Rafael Govea, alféreces de navio 

i D. Juan Carro y D. Luis de Azcárate, y ca-
! pitan de Caballería, D. Elíseo Sanz. 
¡ —Permutando la misina cruz, al segundo 
; condestable graduado de teniente de Arti
llería, D. Pedro Pena. 

—Dando de baja en la Armada, a lsegunr 
do contramaestre de puerto, D.Balbino La-
Fuente. 

•^Ncnibrando al capitán dé fragata, don 
Juan Bascón, vocal de la Junta de revisión 
il Estado del Puerto de Pasajes. 

La Casa del Pueblo... y desde Barcelona. 
Nuestros lectores creerán que vamos á ha
blarles de la íamo.sa entidad lerrouxista 
que un .día señoreó las masas obreras. 

No; dejemos en paz á la Casa del Pue
blo radical, hoy abandonada por la maj-oría 
de los obreros, á quienes Lerroux ya no 
cautiva con sus artes dé sirena demagó
gica. 

Para hablar de algo más .grande y de 
transcendencia hemos tomado la pluma, 
para llevar á todos los corazones católicos 
y amantes del bien del pueblo una palabra 
de optimismo, de franca alegría. 

Es ya un hecho el Casal Popular la gran 
Casa Católica.. del Pueblo, qrie ha abíerío 
sus puertas de par en par á todos los cató
licos, poderosos y humildes, ricos y pobres, 
patronos y obreros. 

Más que casa, un palacio, propiamente 
dicho. Porque sus iniciadores no han ido 
á buscar un, caserón destartalado en los ba
rrios del .centro, en las calles estrechas de 
la ciudad vieja, donde falta el aire y la. luz. 
En el coiazón del ensanche, en la awpli.i 
y hermosa calle del Bruch, inmediata á la 
calle de las Cortes Catalanas, ó (íian Vía, 
que cruza la opulenta urbe, de río á rio, 
en tan magnífica avenida álzisc el edificio 
de los obreros católicos. 

De sus cuatro fachadas tiene tres con vis 
tas y luces inmejoiables. El solar abarca. 
46.840 palmos cuadrados. De ellos, TI.74; 
los ocupa la planta de la casa; los 1 estantes 
están cubiertos por tres grandiosas naees 
sostenidas por colu.mnas y arcos simétrica 
mente dispuestas, estando dolidos estos lo 
cales con abundante luz cenital y ventila
ción. 

E;1 techo de estos, locales de la planta ba 
ja es lo qne constituye la tenaza, que mi
de 35.095 palmos cuadrados. 

La vastísima sala de la planta baja es 
la destinada á los vSindieatos obieros, cada 
uno de los cuales tiene holgado local, las 
clases. Bolsa del l'rabajo. Federación obre
ra social, la administración, sala de expe
diciones y otras dependencias. El golpe da 
vista que ofrece es hermosísimo y respon
de á lo. que es: un gran laboratorio de tra
bajo social. 

En la tercera podrán celebrarse mítines, 
reuniones, sports, etc., con asiatencia de mi
les de almas. 

En el piso principal encuéntranse los de
partamentos de sccietaiiados, dirección, 
Museo Social, Redacciones, vSociedad . de . de
pendientes de comercio, .salas de juntas,^ et
cétera ; todas las dependencias admirable
mente ventiladas y con alumbrado eléctri
co iuinejorable. a 

En cuanto se halle hecha la iu.stalación 
definitiva se verificará la inauguración ofi
cia!. ' 

Plácemes merecen los nobles proceres que 
con su poderosa ayuda ha.ii hecho posible 
esta bella realiclad demostrando su amor al 
pueblo al reunirse—caso jirsólito,—eu pleno 
mes de Agosto, la temporada de las delicias 
del veraneo, y en unos mismos días, para 
llevar á cabo tan magno proyecto. 

El factor indudable de este herm.osoí caso 
es la enorine influencia de la actuación de 
la Acción ScKÍal Popular, persistente v efi
caz, la que ha logrado ya con su ince'sante 
labor crear un ambiente, social y un núclec 
de personas que se preocupan por los proble-
rnas sociales. 

De que Será una verdadera Casa del Pue
blo, dan fe la calidad y e^ántidad de las ins-
titucioiies que albérganse en ella, y son u.na.s 
2p institueiones, entre la Federación Obrera 
Social, las Uniones profesionales obreras, loa 
13 cursos de la .IJnión de, .depemclientes de 
comencio, el Círculo de estudios sociales, y 
la Oficina de la A. S. P. 

Üná nueva: era comienza. El pa.so dado 
por la Asociación general de los> católicos, 
ó,sea l a ' A , S. P., con la adquisición del 
Casal Popular ha sido gigante. , 

Me imagino aquella casa en, días que. Irau 
ele, venir, como una, inmensa, y labpiipsa 
coímena de abejas; el rumor de las ,,escue
las, el teclear de las ináquinas de escribir 
en las oficinas, el brillar de las liices en 
los departamentos de los redactores, y da 
los pensadores, el ir y venir de los em
pleados, de pei-sonas que van á buscar guía 
y orientación en sus consultas; y coronáv!-
dolo todo, el bullicio de los obrei'os deli
berando y discutiendo en sus secciones, lle
nándolo todo y desíwrdáudose en los' días 
de fiesta con sus mujeres y sus hijos, re
tratada en el rostro la franca alegría en vezs 
áel gesto de odio y hostilidad con que so 
le ve en sus otras Casas del Pueblo. Ri
cos y pobres, eu fraterna! concierto. 

¿No os parece muy grande, mu37 hermo
sa, la Casa Católica del Pueblo? 

FRANCISCO FALENCIA 

DE: RORTUGAL 
POR TELÉGRAFO 

OaSiinete @o8ia. 
LISBOA 7. 23,20. 

D. Alfonso Costa estuvo en el Palacií 
de lieleni, conferenciando con el presidente 
Arriagá, de quien recibió el encargo de for
mar Gobierno. 

El Sr. Costa aceptó eí encargo 5̂  salió 
para hacer los trabajos necesarios á la for
mación de ministerio. 

Publicadas é no, n t sa dévitglyen origínale?; lo* 
que envíen original sin contratar antes con la em-
presa del periódico, se entiende: que suplican la i» 
tercian GRATIS. 
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POLÍTICA 
EL CONDE DE ROMÁNONES, CEMSURA 

íil jefe tlel (lObicnio fnó prcguiitrtclo ayer 
poi- u n p e n c d i s t a ,«obre fl fuiMliuneiito d e 
íi tiolicia que lia publicado un pcriótlico de 
prijv¡;.i<.'Í£ij de que ol R f y visi tó la otra noelie 
a l vSr. iSXaur;! en su domicil io. 

—Me parece—-dijo el conde de Romano-
Mes—muy o p o r t u n a la p r e g u n t a , porque 
a l g o t e n g o que decir sobre eso. 

El i polí t ica—dijo—ya se sabe que pare
ce que hay derecho á u sa r de todo género 
do a r m a s . A l g u n a s son i l íci tas , pero se to
le ran . Y bien está . A m í esto n o me gus t a , 
coíno no le g u s t a á nadie , y cuando con t ra 
tu i se combaíe con a m i a s de todas clases, 
reconozco que es consecuencia del cargo que 
ocupo, y m e aguan to . 

Pero h a y ya quien no respeta ni al Rey, 
y los que iit iHzan medios de co;nbativ n o 
lícitos, no .sólo no se detienen ya á las 
p u e r t a s del Real Alcázar, s ino que penet ran 
en él. 

l í t ' t rás de '.-stc Gobierno—añadió—vendrá 
u n Gobierno couSiervador, y yo d igo : si 
ahora los tV.-mentos monárquicos y do or
den hacen t ' ío, ¿de qué se podián asombrar j 
ouuni'io los i|Uc a taquen sean las izquier
das ? 

Ca^o de haber sido verdad una noticia 
asf, no tkb íó dec i r se : s iendo f a k o , m e n o s ; 
y si quien lô  hace se dice mouárc[uico ac*-n-
tli.ido, ."^iendo íalsa la noticia, eso cpic cada 
;iia1 lo calífiíjuc como crea que se debe ca
li íi car . 

EL GENERAL ALDAVE 
Ayer mafirna c''>luv<; á visi tar a i señor con-

do de Ron .iicues el general D. Jose Gaicía 
Aída ve. 

LA ASAMBLEA CONSERVADORA 
ETablandc- ayer con los periorlistas el con-

Í(C de Romajioncs acerca de la Asaniblen con-
'^evvadura, dijo que le ex t rañaba mucho que 
no fuera púr^lica, dado que iVIanra s iempre 
íiié par t ida i io de t ener luz y taquígrafos, y 

•-1-IUC en c-tf. no hacían los l iberales lo que 
los conservsdorcs , pues la Asamblea l iberal 
'ttC' pública.. 

D£ HACIENDA 

nos y obreros del campo , á quienes acom
p a ñ a b a n los d ipu tados por la región, se
ñores Daroca, Revenga y Guirao . 

Los comis ionados pidieron al alcalde la 
supres ión de los an t iguos fielatos, en los 
que , n o obsta-mte la abolición de l impues to 
de consumos , y con p re t ex to del impues to 
de inspección de carnes , se ejerce por los 
empleados u n regis t ro de todas l a s perso
n a s , m á s odio,so si cabe que el q u e reali
zaban los consumeros . 

Desde la Alcaldía se d i r ig ie ron al Go
bierno civil,, av is tándose con el goberna
dor, del que solici taron autor ización pa ra 
celebrar u n a manifes tación y u n a Asam
blea m a g n a . 

E n ambos actos se pedi rá que el nuevo 
i m p u e s t o de inspección d e carnes sea sa t is 
fecho j u n t a m e n t e con el de r epa r to veci
na l , pero sin in tervención a lguna de los 
an t i guos empleados del r e sgua rdo de con-

• I sumos y s m q u e sea preciso acudi r á los 
fielatos. 

,Se lia hecho ya la convocatoria de esta 
Asamblea , que se celebrará en el Centro 
obrero, á cuyo efecto s e h a n repa r t ido mi 
llares de hojas . 

m mmimúli á\m 
Ult ímanse en la Dirección genera l de Se

gur idad los t rabajos de implan tac ión de los 
ser\'icioo con arreglo á la nueva organización 
policíaca. 

El peisonal del Cuerpo quedará dividido 
en ocSio br igadas para funciones genera les , 
y en ellas habrá cinco secciones para servi-
ciO!5 e s w c i a l e s . y además otras des t inadas á 
la %'igilaiicia de los t renes en que viajen el 

i R e y y los min i s t ros y á la de l a s personas 
de é.jlos. 

L a s b r i g a d a s , . 

í<a p r imera se l lamará de «Investigación 
cr iminal» , y se compondrá de un comisario 
jefe, cua t ro inspectores de tercera y 6o agen
tes , d iv idida en cuatro secciones, dedicadas : 
la pr imera , á la busca y cap tura de los reela-

^ , „ - , , , , , . , , mados por cualquier concep to ; la segunda 
/Kyer firmo vS. M. el Rey los s igu ien te» , j , ^ . . icnominará «De viajeros y extranjeros», 

' 3̂  se compondrá de u n inspector de segunda Re ti es dcci e íos : 
Nombrando inspector regional en la 3ub~ 

secreiaría del niinisteri . / de Hacieuila á don 
A.l€jandro Kuiz de Tejad ••. 

ídem id. id. en la F'ibrica Nacional de 
ia Moneda y T imbre á D- Francisco Reqitejo 
y Avedil lo. / 

C0NSEJ9 
Para esta t a rde est.i anunc iado u n Con

sejo de iniíiistrctí en la Presidencia, pcepa-
i i t o i i o del que m a ñ a n a t end í a lugar en Pa
lacio. 

EL CORONEL SILVESTRE 
El coronel Sr. Fernández .Silvestre estu

vo ave r t a rde cu el IMinisterio de Es t ado , 
laude celebró u n a l a rga conferencia con el 
3r. Navar ro Rever te r . 

El coronel Si lvestre l levaba una cartera 
' I ' -" i de Tíaoeles y documentos referentes á 
í f i í í . 

LOS MAESTROS 
Üiia Coinisiüti m u y numerosa de maes

tra-, de escuela de IMadrid ha visi tado al 
(nitr 'stro 'de Ins t rucción píiblica p'ara ma-
jil ¡estarle que los maes t ros de Madr id no 
'[uicren someterse á u i u g á n organismo ni 
•intoridad que no sean represen tan tes del 
Minister io ó coa, entera independenc ia de 
l-ós A y u n t a m i e n t o s . 

T,a mi sma manifestación ha hecho t am
bién la Comisión al conde de Romanones . 

' ESPAÑA Y ÁSÍÉRISA 
Aj'cr t a rde , bajo la presidencia del se

ñor Moret , se reunió la Comisión de De-
íccho internacional del In s t i t u to Hispano-
Amer icauo , t r a t a n d o de los medios de a t rac-
•ción c(tte fe pueden emplear para fomentar 
I i.í relaciones de las Repúblicas amer icanas 
con E s p a ñ a . 

LA OG!<̂ B!NACiOM DE GOBERNADORES 
Anoche u n funcionario oficial hablando 

con c'lguno's periedistas", les manifest.': que la 
c. Miibinaeión de gobernadores anunc iada se 
f i ímaiá dentro de unos días , aunque aún 
la rdará a lgún t i empo más de lo que se cree , 
pites en ella han de en t r a r bas tan tes p t» -
viiiiciíis, por lo que bien puede deciirse que 
la •combinación pujede calificarse efe ex -
ÍCUS3. 

TELEGR.AMA OFtBIAL 
Ei gobernador d e Coruña , telegrafía di

ciendo c[Ue «e ha quemado u n a casa de la 
p a u o q u i a de Ar tes , mur i endo á consecuen
cia del incendio, el vecino Manuel Rodrí
guez Campaña y tres hijos s u y o s de corta 
ídad . 

y 15 agen tes , y como s u nombre indica, es
t a rá dedicada á la vigi lancia de ext ranjeros 
sospechosos y todo lo re la t ivo al movimien
to de viajeros en las estaciones féireas en re
lación con la invest igación de c r í m e n e s ; la 
tercera á la vigi lancia de casas de compra
venta , casas de prés tamos y establecimien
tos de a rmas y explosivos , }' la cuar ta se 
l lamará de «Información», y se cuidará de 
car ter i s tas , t imadores , estafadores, etc. E s 
t a rá compuesta por u n inspector de pr ime
ra y 20 agentes , y su misión se reducirá á la 
vigi lancia é informe de Círculos y vSocieda-
d e s de recreo, bai les, espectáculos, t abernas 
y otros es tablecimientos , é informes para las 
licencias de uso de a n u a s y caza, ape r tu ra 
de establecimientos y licencias para servi
cios públ icos. 

L a qu in ta br igada , denominada de KES-
pectáculcs», se compondrá d e u n inspec tor 
de p r imera y so agen tes , y en tenderá e n lo 
referente á espectáculos y edificios des t ina
dos á los mismos , para el cumpl imien to del 
r eg lamen to y policía de los mi s mo s , ven ta 
y reventa de bil letes, as is tencia á ensayos , 
vigi lancia en el in ter ior de las .salas 5̂  es
cenarios é inves t igac ión respecto á espec-
táculoá ide t odas c lases . 

La sexta b r igada , enca rgada d e la «Vigi
lancia .durante la noche», es ta rá formada 
por u n comisario, u n . inspector de segunda 
y 40 agen tes , c u y a mis ión h a de ser J a s sa
l idas de los espectáculos, hoi'a en que ter
m i n a n estos, cierre de cafés y t abernas , mo
ral idad públ ica , e tc . 

E s t e servicio se h a r á desde las once ha s 
ta las dos de la m a d r u g a d a en invierno , y 
has ta las t res en verano . Después de esa 
hora , el personal se disír iDuirá ent!re las 
Comisar ías h a s t a l as nueve de l a m a ñ a n a , 
pa ra ajixilios y demás servicios de vigi lan
cia. ^,' • 

La éép t ima br igada , dedicada al «Anar
qu i smo y socialismo», s e ha l la rá const i tu í -
cía por un inspec tor de p r imera , otro de se
g u i d a y 20 agen tes , es tando á, su ca rgo la 
vigi lancia del personal pel igroso, comproba
ción d e domicil ios, filiaciones y otros ser
vicios relaciouadost Icón l a s ma te r i a s q u e 
abarca. 

La octava "bi'igada será la «Ciclista y de 
comprobación», formada por u n inspec tor de 
tercera y 30 agen tes , que p res ta rán el ser
vicio de comprobación de informes, servi
cios u rgen te s , t r ansmis ión de órdenes , et
cé tera . -

S e c c i o n e s p a r a s e r v l c i o n e s p e c i a l e s . 

P r imera . Servicio de S. K . , formada por 
u n comisar io , u n inspec tor de tercera y 20 
agen tes . 

.Segunda. Servicio de la Presidencia del 
Consejo de min i s t ros , por u n inspector d e 
segunda y 16 agen tes . 

Tercera . Es tac ión del Nor te , un inspec
tor de pr imera y 10 agentes . 

Cuar ta . E.stación de Atocha, u n inspec
tor d e pr imera y 10 agen tes . 

Qu in ta . Es tac ión de ¿áce res y Po r tuga l , 
u n inspector de tercera y cua t ro agen tes . 

S e r v i c i o s d e p e n d i e n t e s d e l a J e f a t u r a . 

Servicio de barr ios.—Se compondrá de 
u n comisar io , 10 inspectores de tercera y 
iioo agentes , encargado;! del servicio del 
Censo, informe de los barr ios y vigi lancia 
de éstos du ran te el día . 

C o m i s a r i a s ó D e l e g a c i o n e s s u b a l t e r n a s . 

Dis t r i to del Centro.—Un comisai io , dos 
inspectores de segunda y ocho agen tes . 

Dis t r i to del Congreso —Un comisano , u n 
inspector d e s egunda , o t i o d e íe ice ía y 20 
agentes-.. 

Diístrito del Hospic io —Un comisai io , u n 
inspector de segunda y ocho agentes 

Dis t r i to de la U n i v e i s i d a d — U n comisar io , 
un inspector de segunda , o t i o de te rce ía y 
ocho agentes . 

Di s t r i to d e Palacio.—Un comi ' íauo, u n 
inspector . 'e le .segunda, o t i o ' * e t e rec ia y 

Los premios pa ra t r i bunas que hab rán def ^'^Ji^Kf^f" j ^ ' ^ , , , . - . 
• • ^ . 1 - . - - i I Drs t r i to de C h a m b e a — L n i inspec tor je 

ESPAÑA 
AL DÍA 
POR TELÉGRAFO 

Trabajo á los obreros . 

B U R G O S 7. 18,10. 
Bajo la pres idencia de l gobernador civi l , 

y en el despacho oficial d e és te , se h a n re
unido los ingenie ros agrónomos , de mon
tes y d e obras , acordando ejecutar impor
t an t e s ob ras en esta cap i ta l , con el fin de 
dar t raba jo á los obreros d u r a n t e el invier
no p a r a conjurar la cr is is que se avecina. 

Arrollado por al tren. ^ 

S A B A D E L L ; . iS,3o. 

En esta estación ha sido arrollado por el 
t ren u n ind iv iduo q u e i m p r u d e n t e m e n t e 
quiso bajar a n t e s d e de tenerse el convo3'. 

E l infeliz recibió t an graves he r idas , que 
resul tó m u e r t o . 

Salida de la escuadra inglesa. 

C O R U Ñ A 7. 

A las diez de la m a ñ a n a de aj-er han 
zarpado con r u m b o á P l y m o u t h cua t ro cru
ceros de la escuadra ing lesa , que hacía cua
tro d í a s se encont raban en este puer to . 

Dichos cruceros son Lcwatán, Royal Ar-
thiir, Daitgal y Berscck. 

Los a l rededores del mue l l e e s t aban .re
pletos de u n gen t ío i n m e n s o , que acudió 
para ver la pa r t ida de los mar inos ingleses . 

Los buques sal ieron evolucionando, ' for
mados en l ínea d e combate , en t re la ex
pectación de las ' gen t e s . 

Al a r rancar hicieron sa lvas d e 21 caño
nazos, mien t r a s flotaba al aire la bandera 
de Ing la t e r r a . 

Los mar ine ros br i tánicos v a n satisfechí-
mos de los agasajos que se les t r ibu ta ron 
du ran te su estancia e n és ta . 

Un descarriiamisnio. 

TORTOSA 7. 22 ,15 . 

Cerca de la estación de Ulldeeona h a ocu
rr ido u n descar r i l amien to , s in que , afortu
nadamente , h a y a que l amen ta r desgracias 
personales . 

A consecuencia de ello la v ía h a queda
do obs t ru ida y el tráfico suspend ido , p u e s 
sólo h a n pa.sado por esta e s t a c i ó n . d o s de 
los 13 t r enes que d ia r i amente t i enen su 
paso . 

DE TODAS 
PARTES 

POR TKI.KGRAFO 

L a e r i s i s p a r t u g u a s a » 
L I S B O A 7. 

, E l Sr . J u a n Almeida h a reminciado á for
m a r Gabine te , por faltarle el apoyo par la
men ta r io , p u e s los d ipu tados y senadores 
indepfendieutes se oponen á la amn i s t í a po
lí t ica y á l a revis ión del decreto sobre cul
tos . 

L o s d § p I o n i á t i e o S | c o m a n . 

B E R L Í N 7. 

Varios embajadores , en t r e ellos el de E s 
paña , h a n as i s t ido á la comida que ha ofre
cido es ta ta rde el cancil ler. I 

T p a s a i l á n t i o o . 
M A N I L A 7. 

Procedente d e l i o l io , l legó el domingo 
á leste pue r to e l vapor de la Compañía 
Trasa t l án t i ca C. de Eizaguirre. 

L a s B e l f a s d a D i n a m a r c a . 

B E R L Í N 7. i ? . 
Los Soberanos daneses l l egarán aqu í á 

fines de la p resen te s emana pa ra hacer las 
v is i tas oficiales de coronación. Después 
i r án á Pa r í s , Londres y o t r a s capi ta les eu
ropeas . 

L a m i s e r i a ma Benhétnlm. 
VUiNA 7. 19,15. 

L a s i tuación polít ica h a creado, á causa, 
de la movil ización, u n a gra i f miser ia en l'â  
Bohemia or ienta l , sobre todo*' en las indus 
t r ias t ex t i l e s . E l E m p e r a d o r se preocupa 
en remedia r la aflictiva s i tuación. 

la forma de dictar providencias , autOt.' [ gg ^ " ^ y \ ^ ^ ¡p^"" ""^rr / \ f 3 
del m o d o de d i r imi r l a s } v 2 5 i JT^ V__,-. C ^ | ^ í ^ 

FÁBRICA DE HARINAS 
y MOLIHO MAQUiLERO 

de g r a n d e s rend imien tos , se venden en bue
nas condiciones. I n f o r m a r á la señora v iuda 
de Yurrita.—^Valladolid. 

CHOfEUE DE V A P a S t E S 

B2T £3x« £ : S T H £ ¡ C B : O 

m?hm \mm MERSá̂ riL i ÍSOÜSTHI&L 
A f é a l a , S28, H i a á r i d . 

Orfebrería rel igiosa en oro, p la t a , p la ta 
ibérica y meta l dorado . 

y sentencias , y del m o d o de d i r imi r l a s j 
d i scord ias ; de las notificaciones, ci taciones 
y e m p l a z a m i e n t o s ; de los suplicatorios,- 'ex
hor t e s y m a n d a m i e n t o s ; de los t é rminos 
j ud i c i a l e s ; de los * recur.sos-contra las reso
luciones de los Tr ibuna les y jueces de ins
t rucc ión ; de las costas j iu l ic ia les ; de -las-j 
obligaciones de los .jueces y Tr ibuna les , re
la t ivas á la estadís t ica judic ia l y d e las 
correcciones disc ipl inar ias . 

-•• 
Almanaque de La Provincia de Sego-via 

para i9i¡§. Precio: 50 cént imos . 
Cont iene, además de los datos y noticias 

propios de todo a l m a n a q u e , bonitos t raba
jos en verso y en prosa, muchos de ellos 
escri tos con u n a do.sis tal de grac ia y de 
ingenio , que mueven á r isa á la persona 
más té t r ica . 

E n este a lmanaque h a y risa para todo 
el año . L a Redacción de La Provincia^ de 
Segovia .se h a esmerado en su confección, 
y no dudamos que han de agotarse todos 
los e jemplares . 

+ 
Boy Scouts Españolas, por Mauricio Jal-

vo. Cart i l la p r i m e r a ; organización, prepa
ración, t ra jes , d is t in t ivos , íunc icnamiento . 
Prec io : 2 pese tas . 

Todos los ingresos que se ob t engan con 
la ven ta d e es tas cart i l las se des t inan al 
m a y o r desarrollo de la Ins t i tuc ión. 

Los niños abandonados.- La acción social 
para proteger los y educarlos . .Memoria es
crita por D . Gera ido Gon/ále/ . Revilla, mé
dico, y p r emiada con el Legado Roe! por la 
Sociedad .üspañola de Hig iene , en el Con
curso de'1912-1913. 

+ 
Educación higiénica de la mvje^', y sv 

influencia' en el desarrollo jísico y moral 
de los hijos. Memoria escrita poi D. Eduar 
do Buisán Pellicer, también piemiat ta con 
el Legado Roel por la .Sociedad Españo la de 
Hig iene , en el Concurso de 1912-1913. 

+ 
Daremos cuen ta de todas las pubn'cacio-

iies de que .se nos remi ta u n ejemplar 
Haremos u n juicio de aquel las de las cua

les nos sean enviados dos ejem;ilares. 

SUMARIO DEL DÍA 7 

Ministerio de Hacienda. Real orden dis
poniendo que el día 20 del ac tual se hallen 
ciesempeñando persona lmente s u s de.stir¡cb^ 
todos los funcionarios depcndieníe.s. de este 
minis ter io . 

Ministerio de Instntcción piiblica y Bellas 
Artes. Real orden d isponiendo se provea 
l ibremente una plaza de profesen' de AleniáB, 
vacante en la Escuela Super ior de Arqui tec
tu ra de esta corte. 

—Otra disponiendo í=e adquieran 60 ejem-. 
piares de la obra t i tu lada Historia de la ciu
dad de Astorga, de la que es autor D. Ma
t ías Rodríguez Diez. 

—Otra disponiendo se proceda á Otorgar-
ai personal del Magis ter io los ascensos de 
escala á que .se refieren los art ículos 28 y, 
s iguientes del reg lamento aprobado por Rea í 
decreto de 25 de Agosto de 1911. 

E!^PEOI^A E L D Q ^ F L I C T S 

La situación en Moofllla 
;POR TELÉGRAFO 

CÓRDOBA. 7. 17,30. 

Lejos de mejorar , se ha recrudecido el 
conflicto pl.iuteado en IMontilla, á causa del 
tendido de cables por una Empresa explo
tadora de fluido eléctrico para la luz. . 

A falta de autor idades locales, se h a nom
brado una Jun ta de defensa, la cuál ha pe
dido á la C^orapañía de í enoca r r i l e s . var ios 
t renes , con objeto de que puedan ir en ma
nifestación á Córdoba los vecinos de Mon-
ül la . 

Los servicios públicos .se realizan en Mon-
tilla con gran dificultad, hab id ido a lgunos 
qtic se han paral izado, y dátidose el caso 
v e r g o n z o s o ' d e que u n cadáver lleve t i e s 
días insepul to . 

Cs !a m a r c a d e SB-
0HA CHAi^PAGHE 
i|U8 í n á s s a v e n -

ú^ ess Ssspasia 'j a n s i e x t p a n j e r e p 
EL ÜTEiO 

EL SEÑOR PAQUET 
Anoche falleció en Madrid el di rector de 

la Compañía genera l de Tranv ía s de Ma
dr id , D. E n r i q u e Paque t . 

El vSr. Paque t , persona de afable t r a to , y 
que gozaba de grandes s impa t í a s , era m u y 
quer ido de cuan tos le t r a t aban y del per
sonal de la E m p r e s a que servía á sus ór
denes . 

A la familia del finado y á la Compañía 
d e I r a n v í a s kaoemos presen te nues t ro pé-
.same. 

El Carniayalen Madrid 
• Ayer se reunió la Comisión dé: espectáculos 
ífel A y u n t a m i e n t o pa ra acordar los festejos 
ique han ¿ e odebra r se en Madrid el p róx imo 
iC9>riiavaL . - i. ' ; • ^ ' 

Se acordó establecer los s igu i en t e s premios 
ipará car rozas : uno, de 4.000 pese tas , o t ro de 
•¿.000 y ui í tercero de i.oOo. 

Para la mepor carrosa anunciadora de la IUT 
diti&tria 3'- el Comercio h a b r á uno de 500 pese-

. , POR TKLÉGRATO 

GlB,RALTAR 7. 12,10. 
E s t a m a ñ a n a h a n chocado en el Es t recho 

los vapores Els-a¡i'ch, inglé."^, y Speranza, 
i t a l iano , r e su l t ando a m b o s considerablemen
te aver iados . 

E l vapor ing lés refttgió'se en Gib ra l t a r , y 
en Ceuta el i ta l iano¡ ' • 

Seis t r i p u l a n t e s del Speranza fueron i«-
cogldos en la bah ía de Algeei ras por u n 
vapor d e la Compañía ferroviara y t ra ídos 
á esta p laza . 

Procedente de I 'or t Talbot , el Elswtch se 
d i r ig ía , con ca rgamen to de carbón, á Ale
jandr ía , y el buque i ta l iano hacía la tra'-
vesía d e Genova á Cardiff. 

NOTAS AGRÍCOLAS 
IMUESTROS VINOS.'EN EL EXTRANJERO 

Según los datos oficiales rocientemsnte publiea-
dos, la exportación de vinos e=ipaaolos al ext;raniero 
durante 1911, fué la siguiente: 

Vino tinto en pipas: 252.223.829 htroB, quo valie
ron 63.053.937 pesetas. 

ídem en botellas: 162.060 litros, 64,821 pesetas. 
Vino blanco en pipas: 32.110.563 litros, pesetas 

11.249.197. 
ídem en botellas: 163.388 litros, pefetas 63.302. 
Vinos amontillados olorosos do Jerez en pipas: 

2,290.124 litios, pesetas 2.748.119. 
ídem id. en botellas: 84G.325 litros, pesetas 

1 269.788. 
Los demás vinos jerezanos 

10.885.676, pesetas 3.712.122. ~ 
ídem id. en botellas: 514.639 litros, pesetas 
Vino de Málaga y similares en pipas 

8.466.900, pesetas 6.773.520, 
Los demá.s vitios generosos 

17.636.364, pesetas 13.872.728. 
ídem id. en botellas: 140,i}05 litros.' pesetas 154.f,36. 
Vinos espumosos: 31..556 litros, 126.224 pesetas. 
Mixtelas blancas: 379..318 litros, pe.sotas 260.783. 
ídem tintas: 1.731.821 litros, 692.728 pesetas. 
En total: 317.313.267 litros, 108.41Í.105 pesetas. 
Aparte do las cifras apuntidas, es muy de tenor 

en cuenta, para hacer un cálculo lolal do niie^tra 
exportación de vinos en 1911, quo en el gni;)o do h s 
«frutas», salieron do España en el referido año, 
como «uvas estrujadas», mosto en fermentación, 
17.236.841 kilos, que las Aduanas evaluaron en po-
sotis 2 583 320 

Do modo que nucstia cxpoitacióii «total» de vinos 
«españoles» al extianjeio en 1911, alcanzó un valor de 
«ciento diez millones nineciontis noventa y nueve 
mil sciscionf is tieiuti y una pesetas». 

en pipas: litros 

0.247. 
litros 

en pipas: licioa 

ins ta larse en la Castel lana, son: Uno de 50c 
¡pesetas, 3̂  otero de 250. 

También h a b r á premios pa ra los coches me-
jot engalanados . Dichos p remios consis t i rán 
¡en objetos de ar te . 

urcia 
E n t i e r r o d a u n p e r i o d i s t a » 

M U R C I A 7. 18,15. 

H a coi is í i tuído u n a imponen t í s ima ma-
/ilfcstacióu de duelo , en la que t omaron 
jMirte todas las clases sociales, el fúnebre 
ac to de dar cr is t iana s e p u l t u r a al cadáver 
del i lus t re periodista católico, redactor' jefe 
íde! periódico local La Verdad, D . José To-
losa . 

l í l Sr. Tolosa, castizo escr i tor y laurea
d o poeta, e ra quer idís imo de todos cuan
t o s se honraron cóii su t ra to . E r a , además , 
Wn convencido católico y un in tachable ca-
J>allero. 

Antes de ponerse en marcha el cortejo 
¡estuvo en la casa mor tuor ia el excelent í 
s imo señor Obispo de la diócesis, qu ien 
rezó uu responso an te el cadáver del malO' 
g r a d o per iodis ta . 

I a Prensa local toda dedica car iñosas iie-
t ro log ías á la memor ia del finado. 

L o s i m p u e s t o s . 
M U R C I A 7. 20,35. 

E l ' alcalde h a recibido hoy la visi ta d e 
l o s repre^sentantes de los pa r t i dos huer ta -

fe, o t ro de s egunda , o t ro de tercera y ocíTo 
agentes . 

Dis t r i to de Buenavis tá .—Un inspector je
fe, o t ro de segunda , «1ro de tercera y ocho 
agen tes . . 

Dis t r i to de la Inc lusa .—Un inspector je 
fe, o t ro de .segunda, otro d e tercera y ocho 
a g e n t e s . 

Dis t r i to de la La t ina .—Un inspector de 
p r imera , o t ro de segunda , otro de tercera y 
ocho agentes . 

Dis t r i to del Hosp i ta l .—Un inspector d e 
p r imera , o t ro de segunda , o t ro de tercera y 
ocho agen tes . 

J e f a t u r a l o c a l . 

Jefe.—Sección admin i s t r a t iva y direct iva 
de servicios. 

S e c r e t a r i a g e n e r a l . 

P r imera Sección.—Registro de en t rada v 
sal ida y relaciones con el públ ico. Com
prende dos negociados,, en los que se acü 
m u í a n infinidad de ma te r i a s . 

Segunda Sección.—Asuntos judiciales 
' l e rcera vSección. — Comprenderá lo 'refe

rente a vagos, mend igas , l icenciados de pre 
sidio.s, sospcx^hosos c u observación, n iños 
abandonados y estadís t ica. 

C u a r t a vSeccióu.—-Industrias pe l igrosas 
servicios públ icos r eg lamentados , estabieci-
mieu tos de compraventa de objetos usados 
de oro y p l a t a ; ca.Has de prés tamos , cafés ' 
t abe rnas , ca-sas de hués])cd,es, e tc . ' 

Y, por ú l t imo , los Reg i s t ros y Archivos 
g"enerale»t 

EXPORTACIÓN DE FRUTAS 

Durante la pasada semina siheion por oí puerto 
de Valencia, con de-^tmo <i Londies, Liverpool, Man 
eliester, Gla'.gow, IluU, Ncwcjstle, Hamburgo, Bro
men, Eotleidam ^ Autueip, 117 221 cajas de naran
jas y 32 578 de ctboUas 

LA NARANJA EN ALEMANIA 
La casa Willielm Palnistiom de Colonia {Alema 

nía), dice poi ttlcgi^to que los piecios actuales'son: 
Naranja.—420, á 13 marcos; 420 largas, á 18; 714 

largas, á 17, y 1,064, á 22. Tendencia al alza. 

LA ASAMBLEA DE CERVERA 
El programa de la segunda Asamblea de la Unión 

de Viticultores de Cataluña, quo como saben nuestros 
lootores se celebrará en Ccrvcra, es el siguiente: 

Día 8 do Febrero. Por la mañana,, sesión do inau
guración do la Asamblea; á la una y media, banque
te popular en la. Cámara Agrícola oficial; á las tres 
de la tarde, sesión do la Asamblea. 

Día 9. Por la mañana, á los dooe, sesión da clau
sura. 

MERCADOS NACIONALES 

Hortalizas.^Murcia. los últimos precios son: To
mates superiores, arroba & 2,70; ídem segunda, ídem 
á 2,25; Judías frescas con hebra, á 2,50 reales arroba; 
id. id. sin hebra, 8,25 pesetas;. Patatas colorad.a3, 
arrobaT,65; id. blancas, 1,75; id. manehogas, 2; Ce
bollas, 1,90 y 2, 50 kilos; Boniatos, 4,23 pesetas 50 
tilos. 

Pimentón.—Cascara con aceite primera,' 17,50 pe
setas; ídem extra, 18; Pimiento común, de 12,50 á 
13,25; id. inferior, A 9; id. viejos buenas, 9,50 á 10. 

* 
Mola.—©aremos cuenta en oJ3ta sección áa todos 

Jc9 anuncios qiio, nos envíen loa Sindicatos católicos 
do España entera, referentes i ofertas de sus produo-
fcos ó demandas de géneros y maquinaria. 

lAS VIMS SE ABONAN 
En Enero, Febrvro y Marz». A b a n e s o p f l á * 
h i o o s e o M b i n a d a s . R o m e r o H s r m a -
«•«• Lope di Vega, 39, Madrid. 

Tratamiento del ántrax y del forúnculo, 
por D . Lu i s Vidal Reino , médico de la/ be 
neficencia mun ic ipa l de Noya . E s t e folleto, 
es u u es tudio documentado , en el q u e . s u 
au to r establece la conclusión d e que la so
lución concent rada de bic loruro d e mercu
r io p u e d e conéiderarse como el m á s seguro 
de los t r a t amien tos abor t ivos de l forúnculo 
y del á n t r a x . 

+ 
Memoria le ída en la - i naugurac ión de l 

curso 1912-13 de la Escuela de A r t e s é In
d u s t r i a s , d e La Propaganda Católica, de 
Palencia , por su director , D. E u g e n i o Ma
dr iga l , c a n ó n i g o de l a S a n t a Iglesia Ca
ted ra l . 

+ 
¡Peripecias!—Juguete cómico en un acto 

y en prosa, original de- Bravo y Lecea. 

Acaba de publ icarse la s e g u n d a edición de 
esta O'brita, es t renada con g r a n éx i to en el 
t ea t ro Z o m l l a d e Valladol id , la noche del 
18 d e a i a r zo d e 1886. ^ 

E l i n sp i r ado au tor áé Nubes y Celajes, 
diée en su prólogo, que hace la re impres ión 
del juguete como homenaje á la vida y pre té
r i t a d e luchas heroicas po r la conqu i s t a de l 
ideal . 

L a obr i ta , por s u factura , s u léxico y s u 
ambien te , merece mi buen pues to en nues t r a 
l i t e ra tu ra d ramát ica . 

+ 
Ratos perdidos, versos or ig ina les , por don 

José Mar ía de Or tega Morejón. 
E l a u t o r de es te a m e n o l ibro nos demues 

t r a con él u n a vez m á s que t an á su saboi-
marcha por en t re el in t r incado l aber in to de 
la.-j'íegislacióil jud ic ia l , como por la florida 
seiída de Apolo . 

Muchas y m u y diversas son las compo
siciones que forman este l ibro del mag i s t r a 
do-poeta, el cua l , a l r eun i r í as , parece habe r 
quer ido poner e n cada hoja u n a m u e s t r a 
de la va i i edad de facultades que puede con
sent i r u n a inspi rac ión fresca, s i e m p r e jo
ven y , sobre todo, consagrada con loable 
frecuencia á la poesía mís t i ca , en la que 
sigue con notable acierto las hue l las de 
nues t ros no tab les clásicos. Demost rac ión vi
va de ello son las preciosas poesías A la 
Virgen de Septiembre, Profecía de Simeón, 
A San Juan de la Cruz, A la Virgen del 
Pilar y Las ánimas. 

Son no menos d i g n a s de encomio las can
ciones épicas Numancia, E.n el centenario 
de Cerváyites, ¡Patria!, así como las in te
resan tes leyendas y sent idas dedicaciones 
que eiiti'e el resto, de las composiciones for
m a n u u hermoso con jun to . 

Ratos perdidos t i ene , s i n embargo , u n 
g r a n defecto. La t ra ic ión -del t í tu lo . 

+ 
Discursos le ídos en la sesión i n a u g u r a l 

del a ñ o 1912-1913, de la vSociedad Españo la 
de 'Higiene, por el l i m o . .Sr. D . Nemesio 
Eerñáudez-Cues ta y por el excelent ís imo 
Sr . D . Á n g e l Pu l ido . 

+ 
La reforma del misal y breviario, facili

tada al Clero parroquial, por el r epu tado 
l i t u rg i s t a .D, Pedro de A n a s a g a s t i , presbí
te ro , de la LTnión Apostól ica . Publ ica esta 
obra el Montepío diocesano de Vi tor ia , y 
es tá edi tada en s u s , ta l leres t ipográficos. 
Prec io : u n a .peseta. 

Ta l es la impor tanc ia de este l ibro, tan. 
g rande su utiliclacl y t a n favorable el juic io 
q u e : h a merecido de los in te l igen tes en Sa
g r a d a L i t u r g i a , q u e u n o de éstos no h a 

ipodido menos de afirmar que el opúsculo 
del Sr.. AnasagaíSti es el más comple to de 
cuantos se h a n pub l icado e n E s p a ñ a , con 
mot ivo de la Bula Divino Afflatu. 

• » • 

La pena de muerte ante el Derecho na
tural, d iscurso leído en la ape r tu ra del cur
so académico 1912-13, en el Seminar io ge
neral pontificio de Sevil la, por el doctor 
D. Migue l Bernal Zur i ta , presbí te ro , cate
drá t ico de dicho Seminar io . 

+ 
Biblioteca Oficial de Leyes.—'Real decre

to de 27 de Dic iembre de 1911, aprobando 
los Aranceles de A d u a n a s . Edic ión oficial, 
revisada p o r . e l Minis ter io de Gracia y Jus 
ticia, y edi tada por la casa Hi jos de Reus , 
Cañizares , 3, dupl icado. 

E s un vo lumen in te resan te 5̂  de posi t iva 
u t i l idad , cjue h o n r a á l a casa Hi jos de R e u s . 

+ 
Bolcttino del XVI centenario delta Pace 

della Chiesa, eorrcsi íondiente á Octubre-No
viembre 1912. 

„ + 
Biblioteca de autores griegos y latinos. 

Electra. S¿/o<;íe5.—Cuaderno X H I . Traduc
ciones de Alemai iy . García dé la H u e r t a y 
F r a n q u e s a y Gomis . Rega lo de la revis ta 
católica La A^cademia Calasancia. 

+ 
Comentarios á la ley de Enjuiciamiento 

criminal, por E n r i q u e Agui le ra de Paz , ma
gis t rado , con u n prólogo del excelent ís imo 
Sr'. D . Tr in i t a r io Ru iz Valar ino . Dos tomos. 
Precio de cada u n o : 12 pesetas en Madrid , 
y 12,50 en provinc ias . Ed i to res : Hi jos de 
Reus , Cañizares , 3, dupl icado. 
' E l éx i to logrado con la publicación del 
torno 1. lo evidencia la publicación r áp ida 
¿é l T I , que hemos recibido. E n este volu-
ifien SÉ e x a m i n a , en sus aspectos filosófico 
y práct ico , los t í tu los de nues t r a ley , re
ferentes al derecho d e defensa y de l be
neficio de pobreza en los ju ic ios c r imína l e s . 

I P P Q I A Ó ACCIDENTES 
L C r O l r t ^ NERVIOSOS 

SE CURA RADICALMENTE, CüN LAS 

Pasííiias Antispiiépticao de OCHOA 
a ú n en l o s c a s o s en q-aa f racasa la ¡iiedica-
c ión p o l i b r c m u r a d a . '/tNTA Eíi liiu'.s i vs ÍAÍÍ'-I'.CI-':"; 

[I Dii [n [I ifuniínis 

OTJGIAS 
Plaza del Progreso, 5, principal. 

H o y miel coles, de seis á siete, dará su 
conferencia sobre estudios .«ceialcs fenieni-
uos , el l imo . Sr. D . P^nrique Reig, 

YINO PINED 
E l alcalde recibió ayer á u n a Comisión 

d e empresar ios de tea t ros 3'' c ines , c[ue iban 
á pedir le la rebaja del arb i t r io 'municipal 
sobre espectáculos públ icos, pues con el ac
tua l impues to no pueden man tene r el ne
gocio. ^ , 

También visi tó «f alcalde el pres idente i .̂  , . , , , , . , , , 
de l a Sociedad cooperat iva E l H o g a r Es-1 . Habiendo comenzado ya el derr ibo del an-
pañol pa ra ges t ionar la p ion t a concesión ! t iguo palacio sito en a c;dle Mayor, n u m . ó, 
/i^i x: Z,,-.:^ J :„-^ J- --• - i ri/-»nc*i c/a i-ioiioKo cicfoKttií^-fi'i lo nA^-.-^-, 

GUISANTES TREYIJAN 

d e ' l icencia p a r a cons t ru i r u n a g r a n casa 
biarata en la calle de Velázquez, p a r a mo
destos empleados." Dicha casa t endrá varios 
ascensores , teléfono y oficina de Correos. 

Por falta de número j no se reunió ayer 
la J u n t a n iunic ipa l . 

A m o r t i z a c i o n e s . 
En , el sorteo celebrado para la amort iza

ción del premio de 40 Obligaciones del em
prés t i to de 186S, h a n resu l tado agraciadas 
las s igu ien tes : 

P remio de 40.000 pese tas , 413.700. 
Premios de i.ooo pese tas , 195.185 y 

!i63.753-
Premios de 500 pesetas , 417.994, 336.881, 

404.892, 32.122 y 393-874-
P r e m i o s ' d e 300 pesetas , 215.657, 334.031, 

i 4 5 - " 3 . 335-982, 191-663, 168.115, 204.653, 
108.916, 289.914 y 8.230. 

Premios d e soo pese tas , 234..447, 202,087, 
283.770, 228.047, 346.173. 399-288, 167,101, 
58.711, 231-003, 161.270, 115.731, 330,280, 
367.484, 262.307, 145,980, 23.135, 238.911, 
168.698, 69,797. 240.428, 155.284 y 76.221. 

donse se ha l laba 'es tab lec ida la Cámara Ofi
cial de la Propiedad P r b a u a de Madrid, y 
110 hal lándose aún ter;niiiad'aiS las obras ne
cesarias de instalación d«3 ésta en su nueva 
domicilio .social, .se hace .saber al públ ico que 
dichas oficinas ,se h a u í ras ladado, provisio
na lmente , á la casa i iúm. S, piso segundo, i-/.-
quierda, de la calle de Mariana Pineda, sien
d o las horas de despacho las mi smas que vie-
ujeu r igiendo en la actual idad. 

¡¡NEUBASTÉMICOS!! ^hñn; 
Chorro, cura vuestra te r r ib le enferinetíad. p;s 
pecífico premiado con inedalla de ,o ro y cni/ 
de mér i t o . 
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BAITCO DE E S P A Ñ A 
E m i s i é n d e o b i i 0 a c i o n e s d e l T e s o c a 

3 i | 2 iser . lOSI. 

Acordadas por Real orden fecha 3 del co
r r ien te las condiciones pa ra la negociació;i 
por el Banco de E s p a ñ a de se tenta y cinco 
mil lones de pesetas en Obligaciones del Te
soro, de los trescientos millo.ies cuj'a emi
sión au to r iza el Real decreto de 30 de Di
ciembre p róx imo pasado, se abrirá por el 
Banco negociación de los indicados valores 
el d ía I I del corr iente , por la expresad,! bu-
m a d e se ten ta y cinco mil lones de pese tas , 
encargándose el Es tablec imiento del pago 
del capi ta l y de sus intereses á los respecti
vos vencimientos , median te la presentaf^ióc | 
en el mi smo de los corre'spoiidieiites t í tu los ' 
y cupones y seña lamien to de pago por el J e-
soro, p ievia la opor tuna pro, ' isión de fonvios 
que éste haga en su día. 

L a negociación se verificará con sujeción 
á las reglas s igu ien tes : 

Los pedidos serán por cant idades que no 
bajen de 500 pesetas ó que sean múl t ip los 
de esta s u m a , y n i n g u n o podrá exceder 
del impor te de las Obligaciones c|ue se ne
gocien. 

Es t a s , que t eud rán el caiá^cer de efectos 
cotizables e u Bolsa, se rán a! por tador , de 
500 y 5.000 pesetas cada una , al plazo de seis 
meses, renovables por otro.s seis, con interés 
á razón, de t res y medio por ciento anua l , 
pagade ro por t r imes t res 'vencidos en i de 
Abri l y i de Jul io de 1913, median te cupo
nes que l levarán unidos los t í tu los . 

E l t i p o de emisión será á la par , y se des
contarán los intereses coi respondientes á los 
días t ranscurr idos desde la fecha de la emi
sión. 

E l impor te to ta l de cada pedido debe la 
satisfacerse en el acto en las Cajas del Ban
co, y se admi t i r án suscripciones has ta com
ple ta r los se tenta y cinco mi l lones de pe-

(setas , en t regando el Es tab lec imiento los co
rrespondientes resguardos provis ionales , eait-
jeables en su día por las Obligaciones. . 

E n pago de suscripciones .se admi t i r án 
por su valor nominal las Obligaciones del 
Tesoro en circulación, emi t idas en 15 de 
Agosto de 1912, procedentes de las creadas 
por la ley de 29 de Jul io de 1910, entre
gando los suscr iptores , al misnio t i empo que 
las Obligaciones, el cupón de 15 de Feb re ro 
de 1913, bajo factura apar te , el cu?.! se pa
gará , con independencia de la suscripción, 
por la mi tad de su valoí j ó Siea á razón de 
pese tas 1,875 cada c u p ó n de la serie A, y 
pesetas 18,75 cada u n o d e la serie B. 

Los pedidos, üe suscr ipeión, podran hacer
se, ya por, mediación de Agen te d e Cambio 
y Bolsa, ó d i rec tamente por los interesados. . 

La negociación se verificará en Madrid , en 
las Cajas del Banco de España , y tendrá lu
gar , según queda expresado , desde el día 
II del ac tua l , á las horas de oficina. 

Respecte; de las personas que t ienen Obli
gaciones en depósi to ó en ga ran t í a de ope
raciones, t an to en las Cajas de este Bíitico 
en Madrid como en las de l a s Sucursa les , 
se en tenderá que aceptan el canje jKir las 
nuevas Obligaciones si an tes , ó defitro del 
día 10 del con ¡ente, 110 avisan por escrito 
nada en con t r a r io ; y eu este caso no t ienen 
necesidad de gest ión alguna^ -de su par te , 
pues el Banco se encarga ,iíe pract icar las 
necesar ias operaciones parar''hacer la sus t i tu
ción. 

Madr id , 7 de E n e r o ,ííe 1913.—El secretario 

general, Qabriel !^<>n<h. 

ROLSA DE MADRID 
PBKOK-
DK.-ÍI''! 

Fondos públioos.—Interior 4 0/0 ft. 
"-riu H\ d6'50:000 pes«ta8 nominales. 

» E, » 25,000 » » 
» D, » 12,000 » 
» C, » 6.000 » 
» E, » 2.000 » 
» A, » óOO » 
» G y H, 100 y 200 » 

En diferentes eories,,,, 
ídem fia do mea 
ídem fin próximo I Ü0,00 
AmortizaWe 5 0/0 '. 100,05 
ídem 4 0/0 | 93,20 

» 

n o y 

83,30 
83,30 i 
83,55 
83,75 
83,80 
86,90 
87,50 
00,00 
86,30 

83,6C 
83,60 
83,80 
84,05 
8-4,05 
87,40 
87,80 
00,00 
83,80 
00.00 

100,85 
93,25 

101,70 
000,00 

00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

o. '" B, Ilipütecario Espaiía 4 0/0. 10i,70 
Oblioaciones: P, C. V.-Aiizn 5 0/0.. 504.00 
Sdad, Electricidad Mcdiedía 5 0/0. 89,00 
Electricidad do Chamberí 5 0/0 77,50 
8, a. Azucarera do España 4 0/0. 78,00 
Uniáu Aleoholera Espaflola 6 0/0... 98,09 
Acciones: Banco do España 446,50i 448,50 
ídem Hiepaiio-Ainericnno 14I,00| 141,00 
ídem Hipotecario do España 242,O0j 000,00 
ídem de Castilla 95,00' 00,09 
ídem Español do Crédito 126,.50 000,00 
Lloro Central Mejicano 410,00; 000,03 
ídem Español del Río de la Pla,ta, i 478,75, -479,50 
CoBípañíft Arrondaíaria do Tabacos.! 287,50i 000,00 
S G, Azucarera España, Preferente"! 41,25| 41,23 
ídem, Ordinarias 1 13,00| 13,00 
ídem Altos Hornos de Bilbao j 312,00, 000,00 
ídem Duro-Felguei-.i ', . . . i 33,75: 33,60. 
Unión Alcoholera Española 5 0/0,.| 79;00i 00,00 
ídem Resinera EsíaBola i 98,00| 00,00 
láem Española do Explosivos ! 25S,00¡ 000,01) 

Ayuntamiento do Madrid. ; i 
Emp 1863. Obigacionea 100 ptas..,, 
ídem por resultas 
ídem expropincioncs interior 
ídem, ídem en el en'ia.ncho, 
ídem Deuda y Obras Villa Madrid 

00,001 
00,00' 
87,00, 
00,00: 
00,00: 

00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
París, 100,85; Londres, 2G,S9; Berlín, 130,75. 

BOLSA DE BARCELONA 

Interior fin do mes, 83,75; Amoriizablo ñ por ÍOO, 
100,73; Nói-tcs, lOl.flO; Alic-autea, 08,90; Orenscs, 
27,35; Andaluces," 6C,75. 

BOLSA DE BILBAO 

Interior i por 100, 83,75; Altos Hornos, 311,00; R&., 
aineras, 90.00; Explosivos, 2.37,00; Felgiici-as, 38,75. 

BOLSA DE PARI8 

Exterior, 91,30; Francés, 89,30; P. G. Nortes áa 
España, 473,00; Bíotiíito, 1,898,00; Crédit Lyonnais, 
1,623,00; Bancos: NiUiional do Méjico, 816,00; Lon
dres y Méjico, 556,00; París, 1,759,00. 

BOLSA DE LONDRES 

Exterior, 89,00; Consolidado inglés 2 í /2 por lOi», 
75,37; Alemán 3 por 100, 77,50; Ruso 1906 5 por 
160, 103,75; Japonés 1907, 101,50, 

BOLSA DE MÉJICO 
Bancos: Nacional do Méjico, 353,00; do Londr<» 

y Méjico, 220,00; Central Mejicano, 152,00. 

BOLSA DE BUENOS AiRES 
Banco do í.i Provincia, 170,00; Bonos 6 

100, 00,00. 
BOLSA DE CHILE 

Bancos: Chile, 210,00; Español do Chile, 15Q. 

p(* 

Imprenta y estereotipia de EL DCBATjS 

i, PASAje OB L^ AWAMBÜAi I, 

que.su


MiércGkG 8 de Eecro de 1913. 
Anoffl.-Num.-432. 

Kiércoies. Santos liiiciano, 
Teófilo, Htíiadio y compañeros] 
márt ires, y Santos Jiugenio 
Jul ián, mái'tirea. 

La misa] y oiieio divino son. del 
Jereor día Infraoctava de la. 
Epifanía, con rito Bemidoblo 
color blanco. 

Iglesia de Jesús y San Mart ín 
(Cuarenta Horas).—A las ocho 
ee expondrá S. I) . M. ; á las 
diez, misa solemne, y por 
tarde, á las cnatro, predicará 
u n padro do la Compañía de 
Jesús. 

Escuelas Pías de San Antonio 
Abad.—Principia la novena á 
íu, t i tu la r ; por la tardo, á las 
cuatro y media, se expondrá Su 
Div ina Majestad, y después de 
Jn estación y el rosario, predi 
ca ra el padre Gumersindo Gar-
eía. ;• - • 

Adoración nocturna.—Turno: 
Ccena Domini . 

(Este periódico se publica con 
censura eclesiástica.) 

BOLSA DEL TRABÜJÜ 
SEL CENTRO POPUtAR CA

TÓLICO DE LA INMA' 

CULAOft {Atocha, 18). 

MADRID. 

Sollcilan trabajo. 

Un matrimonio sin hijos, de
sea una portería. 

Un «chauffeur», nn cobrar 
flor, un contable, un ayudante 
do pintor ..y varios ix<ones suel 
tos de aibañil. 

I \A\" 

TONICO-DÍGESTIVO Y ANTIGÁS TRALGICO 
Cura m á s p r o n t o y m e j o r quo n i n g ú n o t ro r e u i e d i o toaas laa 

e n f e r m e d a d e s de ! e s t ó m a g o é in tes t inoa . E x i g i r s i e m p r a la 
marea r e a i s t r a d a . Venta en í a r m a o i a s y B a r q u i l l o . 17, Madr id . 

\ B ^ tEi^a z^baA e^BsAi^aiA 

^ ^ ^ I^A^ 

en Daroca (Aragón) . Árbs . f ru t a l e s y, de a d o r n o , rosa le s , e!o. 
P i d a n oatáJe. á su admoF. en D irooa, y Alo i l á , 30, 2.°, M a d r i d . 

^*í•*'<!*^^ 

\ ".. 
u-J-tt* 

I ^ 

' • • . - ' - • • 

, j - 3 y 

-" V . 

P a r a animcio,<^ y 
siiseripcionc», en la 
Admalnistraciosa slc 
es te periódico. 
eASlQUILLO, 4 ¥ @ 

AnunoiasatesFi 
PEDID TARIFAS BRATI3 ES 

t A AGENCIA DE 

JOSÉ OOii iEZ 
Plaza Silgte,̂ , Vkh, 

T«S: .A.X5RIX> 
y e n c o n t r a r é i s descuen
tos dogconoeidos en ar
tículos i n d u s t r i a l e s , 
anunc ios , e sque las d e 
defunción, n o v e n a r i o s , 
a n i v e r s a r i o s , val las , fe
lones y en tod . c lase de 
pubi io id . .d . Agenc ia di
rec ta p a r a los a n u n c i o s 
luminosos , t rans forma
bles, do la P u e r t a dol 
So). P e d i d tarifas 
A l a e n s a IU<&M econ<$« 

mita d e .>Ia<trid. 

^ . " O 
0̂̂ E.sla esencia especialísima paia automo-vik'-, «-m que tim- ^ 

guna otra la supere, se halla de venta en todo, lo's c^ata^c^ S>* 
^ ^ en.bidones de cinco y nueve litros. Prefiéra.'-e c-le íilünio ^ ^ 
jK envase, por .">u menor peso, por su mayor b.ii.itura, y por ^ k 
^ ^ que, dada stt forma plana, se acomoda iiiejor en el coche. ^ P 
^ Todos los bidones llevan el precinto con la iní'iioació'i CLA- fi^ 
^ VTI.EÑO y las iniciales de ía casa Fourcade y Provot. De- ^ 
^ F berán desccní.ar los compradores de los bidones que no con- ^ ' 
^ Serven intacto este precinto. ^ a 

f Oficinas: FERNANFLOB, 6, praf. ' f 

^ris 

ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO DIVINO 
Cande le roe , cande lab ros , l á m p a r a » , í u r a i - í ^ Brase ros , copas , t a r i m a s y toda c lase de 

u. ir ias , a r a n as, cus todias , eá l iaeg , copones , 
pa tonas , o i r ia ios , a t r i i e i , s ac ras , t a b e r n á c u 
los, b a l a u s t r a d a s p a r a co ros y p r e s b i t e r i o s , 
e tcé te ra , etc. 

I m á g e n e e do ta l la , e a r t ó n p i e d r a y pas t a 
iuRd«i'á. 

a r t í c u l o s e n l a t ó n y b ronee j n i q u e l a d o s y 
p l a t e a d o s . 

Espeo i a l i dad a n b a s t o n e s , sopor te» y alza
p a ñ o s , s i g u i e n d o la ú l t i m a m o d a do las a r t e s 
d e s o r a t i v a s doméat ioas . 
: E s p e c i a l i d a d e n a r t í c u l o s d e fon t ane r í a . 

L l a m a m o s 10 ateja-
oión sob re es te n u e v o 
ro lo ] , q u é s e g u r a m o n -
te sei-á a p r e e i s d o p o r 
todos l o s q u e sug ocu
p a c i o n e s les e x i g e sa
b e r la h o r a H]a de no> 
e r e , lo cual se consi
gue con el m l a m o s i n 
33ece.4idudde r e c u r r i r 
IS c e r i l l a s , eta. 

S i t e n u e T o r e i o i tie
n e en su e í l e r . . y m s -
lBÍIla« u n « compos i 
c ión l í A D f U M . — R a 
d i u m , m a t e r i a m i n e 
ra l d e s c u b i e r t a hace 
Slgunos años y q u e 

SALIDAS DOI^AMTE EL 
Para Sass tos y Ots^si®® 

"3AIM 
Saldrá el día 11 de Enero. 

para el Brasil y la Argentina 

ES DE EHERO <SALTO MODifiCACtOK) 
Sg los Paquetes italianos 

QL-OGNA" 
O' 

Saldrá el día 21 de Enero. 
Para Buiesass ^i!«a® directamente, el Paquete italiano 

"CAVOUR"' 
Saldrá el día 3 de Febrero. 
Trato inraejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaja,, Comida 

abundantísima, médico, líedicinas y enfermería, gratis. 

p@Fa c@í^£Sisisar> de@^@ a l t a tmms' coss ssts^os «?apoi«es y sostí la tierr>a« 
No se necesita documento alguno para el fsmbarque, exceptuando la Cédula Personal. 
Pncde reservarse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, que 

se contestará on el miümo día de su recibo. 

JUAN C AERAR A é HIJOS, Calle Real Gihraltar. 

Oforias I íleüíanfias 

' f l ^ ; 

s o b r e 1 .s h o r i * y m a 
niUaa, q u e p e r m i t e n 

v e r p ñ . ' í e s t d m e a t a las 
hor . is da noelio. Ver 
este r«Ioj en la obscu
r i d a d ea v e r d a d e r a 
m e n t e u n a m a r a v i l l a , 

6ran facilidad da !a Casa á ios señores sacerdotes 
para atiquirir éisíe reloj. 

r tas . 

(En eeta sctción insertaremos 
ooy T a ; e 2 a miüoí iss '* '"^^* ' " » * " * " ^ damandas de 
BlJvilo apro.vimada-|*''*''^J'>> «!"« *« ""s envíen, re-' 
m e n t e , y de-ipaés dojL'actaírs en fcrma j revc, 
luuciios es luorzos y!e%!gir más paco Que el de diez 
t r ab . i i o see h i podidofcentimr.s por inserciín, quo se-
consi^guir a p l i c a r i o , | r a n aplicados á satisfacer los de 
en m l n n a c a n t i d a d , rechos de timbre, que la Ha. 

cienda percibe por cada anuncio 
Dcricdístico J 

JOVEN honrado, se ofrece 
para c! comercio ú otra olaae 
do empleo. Razón: MinaB, 17, 
-í.', izquierda. 

En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
rneda extraplano 2 5 

ídem, máquina extra, Ancora, rubíes 3S 
En caja de plata c»n máquina extra de áncora, ,15 ru-
, bies, decoración artística ó mate 4 9 

En 5 , @ 3' @ plazos, respect ivat i iente . 
Al con tado se hace una r eba ja de nn 10 por 100. 

Se mandan por correo oertifloatJos can aumenta da 1,50 pía». 

S E S O R A ' francesa, dará, leo-
sin ciónos. Precio módico. E a s ó n e n 

esta Administración. 

NECESITAN TRABAJO 

S ERO BITA do compañía, ha. 
blando francés, fie ofrece para 
acompañar por la mañana , se
ñoritas ó niños. Informes in
mejorables. Tutor, 18, 4.», de-
reotia. 

JOVER maeEt.'-o, sin título, 36 
ofrece para colcgib católico 

lecciones & domicilio, famüias j , , ^ ^ ¡,,,^nov, solicita colocación 
Pocas pretensiones: „„ „« •„ 

SEÑORITA católica, posoyen-
lio á la perfección contabilidad, 
oonocimient-os do mecanografía 
y francés, con t í tu lo .de macs-

católicas, 
Lista do Correos, 
K) L. 604.368. 

postal núme-

SACERDOTE graduado, con 
m u d i a práttioa, -da leccionos 
de prinKira y segunda tnsefiin-
za á domicilio. Razón, PríDcii,e, 
7, principal. 

FALTAN aprendices do oba jA las 
üista con buenas refí-rencias.. Se de 

1^1 

rnefcrirán nuevos en el Oficio 
Santa Teresa, primoro, obanis 
tería. 

NOTA.—Advertimos * las nu
merosísimas personas que nos re< 
mlian anuncios para esta sec
ción que en ella solo daremos 
cuenta de las ofertas v deman
das de «trabajo». 

ESPECTÁCULOS 
PARA H0¥ 

E E A I J . — A las 8 y 1/2,-

beau. 
-Isa 

6 y 1/2 (doblo).—El ama 
!a casa (dos actos) y La 

cu oficina, lecciones particula
res, 6 cargo análogo. 

Lis ta do Correos, Jiúro. 202. 

LECC10WES~do piano, pin-
t u r a y labores, á domicilio 6 
f:n oiLsa, Fucncarra l , 16, 3.», 
teechfi. 

Se dora, platea y r!ÍQue!a á precios muy económicos. 
Exportación á provincias. 

Ventas al comercio, por mayor.—Se remite catálogo ¡lustrado gratis 
Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 
Hilos de M. d@ l^aríya. 

mimm DEPOSITO DE SAN mm OE ALCARAZ 

PADRE ^ R E R A 

lapEfiSlÍBillfilflVE 

&EÍORA portuguesa, católi
ca y joven, ofrécese para dawa 
do compañía, ama do gobierno, 
para niños ó costura. Escribir íi 
María Osorio, San Marcos, 30. 

izquierda. 

JOVEN se ofrece gervir de-
pendicñta comercio. Buenos in
formes. Palafox, 23. Señorita 
E lv i ra Oie.bra Oria. 

lo pe es 9 lo pe serr 

COLOCACIÓN «olieita sel la 
ra entendida en todos los queha
ceres de una casa. Razón: Ba-
tael Calvo, 6, y Lagasca, 14, pa
tio, B . 

FÁBRICA 

Lilis !^!t'3i;s, núKi. 4. 
S g c ^ ^ í S ^ ^ s ^ g ^ ^ ^ ^ S S a p - i T e l é f s n o , n j m . 1.340 

ADRiD 
ALMACENES 

Calis ds Atedia, niin!. 65. 
Teléfono, núm 3 875| 

Lí-IEA DE YIPORSS BE GRAI YELOCIDAB 
. StJBVEICIOIADOS POE EL GOBIEÉITO DEL BMSIL 

El ina,Q;níñoo trnsatiáutico 

3 D E 8 . 0 0 0 " r o l S T E L . A . I D - A . S 
Kaldrá de este Puerío el día 14 del actiial, aiimitiondo pasajeros do Cámara y de Tercera 

(31 ase. 
Para más informes, acUase álos -ir/ew/es JUAH CAI^RñRñ E HIJOS, Caile Real, 

Rogamos á ¡as familias de provincias que llegan á Ma
drid, visiten nuestra Expssición de Muebles y •bjetos 
Decsrativos. Los hay de todos les gustos y variedad de 
precios. Si os váís á casar na dudéis un momento en alha
jar vuestras casas con los cicii mil objetos qite os ofrece 
tnos, á la base de una baratura inconcebible, Vedio y os 
convenceréis de esta verdad. 

LESASSITQS, 3i5.-Sisota>rsah REYES, 2 9 . 

CASA L. DIEZ GALLO 
SuB oliooolates y eafésaon los mási eol iol tados p o r el p l íb l i -

eo do b u e n gus to . P robad lo» . 
- C o s t a n i l l a (io l a s Á n g e l e s , 1 5 , — T e i e í o n o J . S S 3 . 

OBáN ZAFATEBÍá GATÜLIGA 
de Mira. Sre, d@ la paScma 

Esta z a p a t e r í a eg la q u e v e n d e 
e l ca lzado m e j o r y m á s b a r a t o do 
M a d r i d . T o l c í i o , 6 3 , : f r e n t e » ! 
c o n v e n t o d é l a I . a í l n a , S l a d r l d . 

Este título sugestivo, correspon
de á un admirable tratado, en que 
]a pluma del sabio jesuíta, padre 
Cirera, da á (;onocer cosas admira
bles y curiosísimas, producto de 
un esfuerzo constante, al que auxi
lian todos los medios de investiga
ción científica, reunidos en el Ob
servatorio del Ebro (Torto£a). 

Puede adquirirse en el 
Kiosco de EL DESATE, 

ái precio de UNA peseta. 

Ómnibus á las estaciones 
P o r i s u e e r v i e i o p a r a u n a sola f í i iai l ia y u n goio d o m i c i l i o , 

has ta 8 s l i p e r s o n a s y ItO k i l o g r a m o s d e e q u i p a j e , á laa eata-
e iones del N o r t e y Mediod ía 6 v i c e v e r s a , t i e s pe se t a s . 

Tuiaresa á l o s q u o T i a j a n n o c o n f u n d i r el d e s p a c h o q n e tie
n e ostAbleeido esta Casa en la c a l l e d e Alcalá , n ú m . 18, Sr , Ga-
r r o u s t e , con el despacho de las C o m p a ñ í a s , p o r e n c o u t r a r s s 
g r a n d e s ven ta j a s e n el s e r v i c i o . 

A v i s o s ; A l c a l á , 1 8 . — T e l é f o n o .3.283. 

SACERDOTE Joven, Be ofre
ce pa.ra aeompafiar nifioe, es
critorio part ieulaj 6 carfro aná
logo, jjvojjio djijnidad. Razón 

aeneairaJ, 162, ponerla . 

AMA seca, se ofrece, límicjo-
rabies,re 'orencias. Alberto Agui
lera, 12, 1.°, derecha. 

PERSONA eristiuna, de edn-
aoión y coo carrera, que hoy 

so halla en !a desgracia, siiplic-a 
para un hijo que tiene diez y 
siete años, ó instruido, una pla-
7a do e.seribionto ú ocupación 
análoga. Buenas referencias. Ra
zón: Fucncarra l , 139, 2.*, de
recha. 

M U J E R formal, haccndo^-j, 
3nlicndacostura, ewina y <jiii ha-
ctrcs domc'st.cxis, Tinión oira, 
!i<o<-s-;tasc r a r a casa modesta 
próxima M-a<lnd, r'oracnto, i , 
principal, dc-rtvlia. 

CABALLERO inrarjorablos 
i-cforeTicias. con prárt ica dcído 
iovcp, do sej-vicio on casas gran-
des, • Í50 ofixicé para cosa .aná
loga, con« rgeria, ó administra-
rión. '• B-cfcrcncJas: -Duque de 
Tjiria, 5 y 7, 2.°. izquiord,a-. 

SACERDOTE ofríccso lec 
<• iones latín y c.nstellano, íi do-
Hiic'lio, ó preceptor niflos. Ra
zón: Olivar, 84, 3.°, derecha. 

ESP.A.SOL. - A las 9 y 1/4 (po-
piílar con rebaja do preciosl. 
L a reina joven. 

rRXNCESA.—A las O y 1/2 
(moda).—E) mist^jrio del cuar
to amarillo. 

C O M E D I A . - A las Ty 1/4.— 
Herida de muer te y. mada-
mo Pepi ta . 

T J A R A . — A las 10 (sencilla).— 

E l cercado ajeno.—A las 11 
(doblo).—Las cacatúas idos 
at tos) y L a Argentina, 

Argentina. 
C B B V A N T B S . - A 1 M 6 y 1/3^ 

(sección venaoutli).—-Trampal ^ 
y cartón (dos actos y variaál 
películas).—A las 9 y 3/4: 
(sencilla,). — Fortan ato (treá i 
cu-adros).—A las t i (doble)?; 
T rampa y cartón (dos actos';^; 

0OM1CO.--A las 7 (sencilla),,] 
E l amigo do la pipa.—A laa 
10 y .í,/2 (dobkíí.—i Los hóm-;¡ 
bres que son hombres 1... (do3' 
actos) j 

BBNA V E N T E . - D e 4 y 1/2 á¡ 
12 y 1/2—Sección continuai 
do cinematógrafo.—Todos loa 
días estrenos.—Los jueves y, 
domingos, matinées infantiles 
con regalos de juguetes. 

I D E A L POLLSTTI.O.-ÍViUa- ' 
nueva-, 28).— Pat ines . — Sec-' 
oión continua de cinematógra-
ío, de 5 k 8.—Martes y vier-» 
res , anoda.—Jueves, dedicado 
á los niños, con programas 
especiales y carrera do cintas. 
Sesión de patines, una pcset-á. 
oión continua de ciño, .50 cén-
-Enti'ada con derecho á la seo^ 
timos.—Hay ba,r-patisserie. 

SACERDOTE 37 a«o<?, ofrece 
servicios en provincias ó en eí 
oxtrajijoro, como profesor, ca
pellán pai-ticulai ó cargo com
patible dignidad. 

Informes en esta Adminis
tración. 

J O V E N , 25 años, al corrien
te en ios negocios do Ageuciap 
do vapores, publicidail, traspa
sos, colocaciones, etc., ofrícefe 
sin pi'etonsioncs para provin
cias. Escritiir á- \¡. Wart ín, Tos
tado, 7, principal. Avila. (31). 

JOVEN do pu(blo, 22 afuw, 
de otieio carpintería y carretería. 
W3 ofrece para t rabajar en Ma-
d7-id. Escribir 4 Florencio Ra
mírez. Jííiüca.ra. (32). 

JOVEN oiítólicvO, -if'oSior~'\,o 
•ücyondo coiioeiujieni/íís itórjco 

ri'icticíW d.e Contabilidad. -"I 
niiK-ós habliulo y escrito á ia 

IifirFccción, y sabiendo esf-rüiii 
mÚT.Kna, ofrece eus sci vii-'i-.-í 
Triforniai/ni t u esta Aduiiii.t--

ración. (83). 

SEÑORA fcrma) so oíri<< 
para ama de gobicino ó coi8< 
análogo, llazóti, l'^uiidnciji Ca 
-tólicn, tal le de l-l<-rtaU2a, nú
meros M y 56. Tiene muy Vof 
nos infonn'os. (31; . 

OFRECEN TRABAJO 

" S!IÍí5.lSftSs ,̂̂ l̂*î {' 

QUINTÍN Rülz DE GAüNA 

YEITA DE PRODUCTO! 
Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 

Falencia ofrecen sus productos, que son ce
reales, legumbres, vinos, patatas, carbones de 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirigirse á la F e d e p a c i á n Caté l icO' 
Agr>apiá d e la P r o v i n o i a , , €fi*caiio Ca -
tóiicssg P a i e n c i a . 

GBEoiTeoes leiiEeES u eseiinei 
yiCEHTi: TEHA 

Imágenes, Altares y toda ciase de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar 
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para la correspontisncía: VieEHTE tlU, ss&Hitor, iralsneia. 

JOVEN diez y s<-is años, con 
buena letra y esci'ibicndo á 
máquina, ofiécese para cscri-
bionto en horas noche Pocas 
prcl-ensioncs. Lista Correos, pos
tal número fiC2.37B. 

JOVEN de catoroo afios, 
buenas rcíeiencias, se ofrece 
para el comercio, informes en 
la administración de este p»-
riódieo. 

JOVEN diez y nueve afioe. 
empleado en ministerio, buena 
letra, , se ofrece horas tarde, 
para oficina- Referencias in-
mejoia-bles. Ea-2Ón: Luisa Fer
nanda , 25, 3.°, izquierda. 

H U É R F A N O diez y séJs años, 
bien educado, con excelentes re
ferencias, defca coGooaeión,-en 
escritorio ó casa, pai t icuíar , don-

PROPAGANDISTAS p a r a 
asunto induBtrial, con práctica 
y buenas referencias, se neeeei 
tan. Razón en la Administra 
ción de EL DEBATE. 

OBRAS ESCOGIDAS 
E»E 

"El FlléSOFO^ RANCir' 
Coleccionadas en dos tomos, constituyen 
un caudal de conocimientos, que instru

yen tanto como deleitan. 

O o venía &n &I 
BÍSasGQtlBEL DEBñTE 

Precio de ¡os das tomos: CINCO pesetas. 

EL DEBATE 
PSECiSS DE SiSSCRlPCIÓra 

Año. 6mesoa Slcene^ Mes. 

SE NECESJTA una sirvien
te, prefiriendo recién llegada 
:le provincias. Bolsa, 9, 3." 

A G E N T E práctico, se ofrece 
para c-asa importante . Razón:;. 
San Francisco de Pau la 8, 1 
derecha. Gijón. , 

Jíladrid.. . .Pis. 12 
Pravincia» 18 
Portugal 25 
ExtrartjjDroa 
Unión p M Í a l . . . . 40 
NacomptCHdidas. 60 

6 
9 

15 

20 
SO 

3 
4,50 
8 

10 
15 

TARIFA DS PUSLICIDAD 

Artículos industrialas inca. . . . 

Noticias: ídem 
Bibliagrafía: ídem.. . . . 
Reclamos: í d e m . . . . . . 
En la cuarta plana: ídetn. 

» > » plana 

c • • • . 

. « • • • 
• « * • • 
. . . . . 
euter«. 

» » » media plana. 
» » » cuarto ídem.. 
» » » •ctávoidem. 

3 
2,50 
2 
1,50 
1 
0,40 

765 
400 
210 
105 

1,25 
» 
» 

» 
» 

pesetas 
* 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

HACEN falta a-prendizas para 
gorras. Concepción Jerónima, ' | 
19, principal. 

P R O F E S O R catódico de pri
mera ensoíianza, con inmejora-
blea referencias, se ofrece á _fa-
mflia católica, para educar ni-

de disponga dos horas diariasjños, oficina ó secretario partí-
para continuar estudios idio-lculav. F e m a n d o de 'a Torre.— 
mas. Razón en E L DEBATE, 'Becinto del Hipódromo. 

Cada anuncio satisfaráiO cents, ds EmpuesLí. 

Se a d m i t e n esque las has ta las t r e s 
de la m a d r u g a d a en la impron ta : 

PASAJE DE LA ALHAMBRA, NÚM. 2. 
Redacción y Ádtnón: Barquillo, 4 y 6, Madrid. 

Teléjono 365, Apartado de Correos 466. 

Follet ín de El. . O E B A T E (208); 

i c i ías iiicKieDjf 
fút CARLOS DICKENS 

'giutas píilabra-s recogidas por Newnian 
tlesde el armario, ixJdíaii inlcrc-sar á IMag-
tlalc;na. 

Tomóse, irnos, la fesolucióii de prender 
á,]a vieja Margarita antes de que se hu-. 
hiera dcsliecho de los papelee,, como igual-
mente á- Squeers, si se le podía encontrar 
mezclado con algún .manejo sospechoso. 

En sn consecuencia, -£e, obtuvO' el co-
vrcspondlente mandato de perqui.sición y 
.'iries,!o, y cuando todo estrwo en ptíatQ, 
se vigiió la ventana de Squeers, hasta que 
í¡pngó la hw,, á la hora en, que visitaba á, 

- la vieja, .según ya se sab,fa por las noches 
anteriores.. 

Entonces fué cuando Frank y Newiiían, 
subierotí la escaic-ra íurtivamente para ir 
á vigilarles á la, puerta del desván y dar 
!il agente la señal convenida cutvndo í'uera 
oportuno. ' " 

.La llegada de los dos hábiles vigilantes 
tan á tiempo, .stis precauciones para oirlo 
lodo, y la natuvále/.a de las revelaciones 

"',<ifdas, son ya cóíiocidás de nuestros lec
tores. 

M. Squeers, aturdido del golpe, fué 
aprehendido con el título rolxulo vn (.1 
bolsillo, como - asiniisr.ao la vieja "Marga
rita. 

Snawiey no tardó en saber la prisión 
'de Squeers, .skr:.gue se le dijera ia cau
sa; y ,«1 honibre, después de liaber arrar.-
,cacio ta i^roraesa de que "lío se le ¡:ierse-

guiría á él, declaró que toda la historia 
de su paternidad respecto de vSniike no 
era sino un cuento inveiítado por Rodol
fo Nickleby, á'ciuicn comprometió ya sin 
la menor reserva. 

E n cnanto ¡f ̂ ^qucets, níittelia n)is]ua ma
ñana había sufrido un interrogatorio se
creto delante del juez de la causa, y no 
hítbiendo p«dido explicar de una mane
ra satisfactoria cómo el título robado so 
encontra!>a en su Iwlsillo, ni tampoco sus 
relaciones con la vieja Margarita, había 
sido citado para comparecer dentro de 
ocho días. 

He- íKjuí todos los descubrimientos que 
Kc revelaron a Rodolfo circunstanciada
mente. 
. Cualesquiera fuera la impresión secre

ta q-ue él sintiera, no dejó escapar el me
nor síntoma de turbación, permaneciendo 
tranquilamente en su silla, con los ojos 
bajos, no por abatimieirto',, sin®' por_ re
pugnancia, y la mano puesta en la boca. 

•Cpando lo hubo' eiído todo hasta el fin, 
levantó repentinamente la cabeza para to
mar la palabra; pero viendo que el her
mano Carlos tenía aún algo- oue decir, vol
vió á tomar su prünera actitud. 

—^Os^ije esta, mañana—dijo el honora
ble Carros,—que iba á veros c o i i u n espíri
tu de caridad. Mejor sabéis vos que nadie 
hasta dónde podéis ser comprometido en 
el asunto, por las revelaciones del hom
bre que está ya en manos de la justicia. 
,Pero ésta ha de se.guir su curso; es preci
so que se dé una reparación á ese pobre 
jovv.n, tari cruelmente perseguido, con .«rr 
tan ijiofensivt) é ir.ocente. Xosotros no po
demos de nin.uún modo sustraernos á Lis 
con.'íecue.ncias del iiroc(>so; harto compren
déis que es'o tio está en nuestra mano. To
do lo íjnc pM,;demos liacer es advertiros á 
tiempo pnia da."os ocasión de fpie las evi
téis con la fuga. .Sentiríamos, sinceramen
te hablan.dü senin-ii-o'ios ver á un hombre 

de vuestra edad castigado y aún deslicn-
rado. por vuestro pariente más próximo; 
ni quisiéramos verle olvidar (i ejemplo 
vuestro, los laKos de la nattwale/,;i y de 
la sangre. Nosotros todos os rogamos que 
abandonéis á Londres, que vayáis á bus
car un a.siío en cuahiuier punto, donde 
jjcdáis escapar á las conisecuencias de esas 
odiosas maquinaciones, ya descubiertas. 
Alia tcjidréis tiempo^ M. Nickleby, de ex
piar vuestros errores y dar cabida en 
vuestro corazón á mejores setUiíniciilos. 
No tenemos m-is que decir. 

Rodolfo se levantó con aire de justo 
enojo. 

Así concluyó esta sesión, 
l 'ero Rodolfo Nickleby rjo Isabía apu

rado aún la copa de la auiargura. 

C A P I T U L O L X 

El peligro aumenta . Amaga una catástrofe. 

t )n vez "de volver á su casa, Rodolfo to
mó el primer carruaje que encontró ú su 
pa.so, y haciéndose conducir al puesto de 

¿l'or ventura híibéis creído que soy>Policía ílcl cuartel en que había tenido 
ma víctima atada de pies y manos? '"K^^' e l fracaso de Squeers, bajó á algu-

Ha distancia de allí, pagó aT cochero y 
anduvo el resto á pie. 

Después de .haber tomado informes so
bre el digno objeto de su solicitud, vio que 
llegaba opo-rtunariiente, porque Squeers, 
iba á tomar como un caballero u n Carrua
je para ir á pasar en la cárcel pública el 
plazo legal de los ochq días. 

Habiendo solicitado hablar al preso-, fué 
introducido en una especie de Sala de esr 
pera, donde en razón de su respetable pro
fesión, M. SqueeíS había obtenido permiso 
para pasar el día, 

Ent rando en esta estancia, Rodolfo, pu
do reconocer al brillo de una mala luz al 
maestro _cle escuela, profundamente dor
mido e n ' u n banco que había en un ex
tremo. 

Un vaso vacío colocado delante de él 
sobre una mesa, daba á conocer con las 
exhalaciones de grog con aguardiente y 
el estado soñoliento del preso, que éste 
había buscado en la bebida el olvido mo-
toentSueo de su situación poco agradable, 

Difícil fué despertarlo de su pesado y 
letárgico sueño. Sin embargo, una nariz 
roja como d bermellón, una barba de eri
zo CQXSt adorno de u n pañuelo blanco, su-

•—i 
yo una 
¿Creéis que me entrego así en las vvxes-
tras, sin meciios de-defensa y sin defen-
dermie? ¿Creéis acaso que basta dirigir 
una docena de proyectos más ó meiios há
bilmente , combiiiados, sobornar u n cen
tenar de testigos venales y perjuros, sol
tar contía mí otro centenar de perros, y 
últ imamente echarme un; discurso en 
vuestro estilo para que yo me rinda, 
declarándome vencido? Os doy las gra
cias, señores, ante todo, por el positi
vo favor que acabáis -de hacerme, sin 
querer, revelándome livianamente vuestros 
propios proyectos para que me prepare 
á rechazarlos y destruirlos. ¡ O h ! A.Ú11 
no sabéis bien quién es Rodolfo Nickle
by, y lo vais á saber pronto, muy pron
to, á vuestra costa. 

Rodolfo dio un: paso hacia adelante con 
TCi-olnción y audacia y so tuvo' finne otra 
vez para añadir en despedida, con voz 
entera y tono de menosprecio: 

•—Recordad bien lo que voy á deciros. 
No hago más caso de vuestras buenas pa
labras y malos manejos que del lodo i^e 
nii.'̂ . zapatos. N o os temo; os reto, rtíe rití 
de todos vosotros y os desprecio. 

ció y manchado de .sangre, m u d a d o cfi 
la cabeza, se puso á mirar fijamente al, 
jisnvcro en un sálencio .sombrío, hasta que. 
dando suelta á sus sentimientos, se expre
só en estos enérgicos términos: 

—Y bien^ señoi' mío,venís á ver vuestra 
obra, porque todo esto lo habéis hecho 
vos. 

—-¿Qué tenéis en la cabeza?—le pre
guntó Rodolfo á su vez dcsenteHdiéndose 
de su interpelación. 

—¡Vos me lo preguntá is ! ¿No sabéis 
que vue.strcíi'hoiMbre, vuestr© espía, vues
tro genízaro, vuestro maldito dependien
te íité olla á rompérmela? ¡ Bali! Qué ten
go en la cabeza ! "Ven.ís demasiado tarde á 
preguntármelo, M. Nickleby. 

—¿Y por qué no me enviasteis á Uaínár 
al instante? ¿Cómo había de venir an
tes, si hasta ahora no he sabido una 

palabra de lo que os ha ocurrido? 
— ¡ Pobre familia mía ! — exclamó 

Squeers haciendo pucheros y elevando 
los ©jos al cielo de la estancia.—¡ Mi hi
ja, mi amada hija, ángel tan impresio
nable y sensible! y . . . ¡raí hijo, mi ama
do hijl>, el heredero de la casa, la hon
ra y el orguUo dé su país natal I El es
cudo de armas de los Squeers está hecho 
pedazos, y su sol ha descendido para ex
tinguirse en las olas del Océano. 

—Vos habéis bebido—dijo Rodolfo,— 
y el líquido os ha hecho daño sin duda. 

—No he bebido, ¡sin embargo, á vuestra 
salud, zorro v ie jo— contestó Squeers,— 
y no tenéis nada qtte ver en eso. 

Rodolfo reprñnió la indignación nue dcs-
pcTtó'en su alma la insolencia del maestro 
de escuela, y para calmarle á él tam
bién voPvió á preguntarle por qué no le 
avisó al momento lo que le había ocurrido. 

—¿Y qué hal)ría ganado con ello? No 
sicría lo más conveniente hacer saber que 
tetigo el honor de conoceros, y ellos 110 m e 
pondrían en libertad sin fianza por ahora. 

l íntretanto aquí me tenéis muy bien guar
dado, preso, mientras vos andáis libro 
por donde queréis. 

•—Lo mismo que vos dentro de algunos 
días—contestó Rodolfo afectando buen hu
mor.—listad seguro de que' no os iiarán 
ningtin mal. 

—En efecto—repuso e l otro con cólera;—• 
supongo que no me harán ningún maj , 
si yo les explico cómo me cncontrai)a en 
la excelente comj^añía de la infernal vie
ja Margarita, á quien hubiera querido vór, 
muerta, enterrada y resucitada, para quo 
la di.sccaran y colgaran en un musco do 
anatomía, antes de haber tenido nada que 
ver con ella. 

—-«Acusado—me ha dicho esta mañana 
el magistrado,—¿cómo os encontrabais en 
compañía de esa mujer? ¿Cómo se os hsi 
encontrado en el bolsillo tal documento?i 
¿Cónio os ocupabais cou ella en quemáis 
fraudulentamente otros papeles? Os cito 
para la semana próxima, y en ésta se eva
cuarán las citas. Entretanto no puedoí 
aceptar caución para poneros en liber
tad».—¿Cómo queréis que dé explicacio
nes satisfactorias? No tengo que hacer 
más que una cosa. Entregaré el prospec
to de mi establecimiento diciendo: Yo Soy,-
señor, el "Wackford Squeers aquí nombra
do;; yo soy el hombre conocido y recono' 
cido por testimonios irrefragables que 
prueban mi rigidez, moralidad é integii i 
dad de principios. Si hay aquí, en este 
asunto, algún nial, no tengo culpa niiigu-
na; yo no llevaba, como no Uevo en nada, 
mala intención. Se me h.abía asegurado que 
aquí no había ningún mal; yo me'*aDres-
té solamente por servir á un amigo, n- mi 
honorable amigo M. Rodolfo Nickleby de 
Golren-.square; podéis, señor, citarle y pe
dirle cuenta de lo que se ha hecho, porqu»; 
el es el autor, no yo. 

'(.Se coníir.'.ir„rá.), 
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